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Ha dois annos a consciencia cívica dos brasileiros, repelliu o predomínio da violencia 
e do arbítrio, liquidando um negro passado de vilipendio politico e desorganização admi­
nistrativa. Hoje, sob outro aspecto, se renova essa pagina de resistencia e de victoria. s. 
Paulo, restituído aos labores da paz, vence com a Nação esta segunda campanha contra 
os adversarios da patria commum . 

• ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O Dia da 1levolução 
Tem o dia de hoie uma signi- 1 victima das perseguições moTi· 

ficação excepcional na historia das aos adversarios da candida· 
parahybana. 1 tura J ulio Prestes. 

Nessa mesma data, ha dois Não é preciso relembrar as 
annos, irrompia nesta capital o vicissitudes dessa campanha, 

O GR.AN.DE PRESIDENTE JOAO PESSOA, que deu O seu sngue gene. 
raso e nobre p<tla redempçiio do Brasil 

movimento revolucionario con-1 que culminou com a victoria 
tra o governo Washington Luís, dos ideaes renovadores, depois 
que, aggravando uma situação do sacrifício do maior dos bra· 
de abusos, violencias e attenta- sileiros., assassinado em plena 

capital pernambucana, aos olhos 
complacentes do officialismo do. 
minante. · 

A reminiscencia dessa trage­
dia não vem fóra de proposito 
para definir a mentalidade poli. J 

tica, que ainda agora tentou, J 

num golpe de força devolver-

1 

nos ao sombrio domínio das oly­
garchias. 

Mas o sangue de João Pessôa, 1 

fazendo brotar na consciencia 
do Brasil inteiro novos ímpetos 
de revolta contra os autores 
moraes do cobarde attentado, 
continuou advertindo.nos para 
que não vacillassemos na resis. 
tencia aos inimigos da nossa ci· 
vilização e da nossa cultura. 

E, dois annos depois, a Revo. 
loção de outubro reaffirma a vi· 
ctoria do espírito nacionalista 
contra as forças dissolventes da 
rebellião de S. Paulo, comman. 
dadas, em parte, pelas mesmas 
figuras da política decahida. 

Participante dos acontecimen. 
tos de 1930, com a mais patrio­
tica, abnegada e heroica actua­
ção, a Parahyba vtu desaggra. 
vados os ultrajes commiettidos 

nstitucionae;;, contra a sua com,ciencia civiea, 
para maior e, na hora em que o;; destinos da 

I ções revolucionarias, para fazer I guerra, do que uma homenagem 
causa commum, mesmo pela á consolidação da paz da familia 
neutralidade do silencio, com os brasileira . 
sediciosos d~ S . Paulo! _victimas Os horizontes politicos, aber· 
de um synd,cato pohhco, com j (os com o triumpho das arma.'! 
quem o Gov~rno Provisorio vae I parahyhanas, em 1930 contí. 
proceder a aiuste de contas, pela . . ' 
imperiosa necessidade de salva. nuam clanf,cados na hora pre· 

\ 
guardar a collectividade brasilei · sente, sob a protecção da ban· 
ra de novos sobresaltos . deira desfraldada por José Ame • 

. \ ~ 

Ministro 1....,.; Americo - Chefe ci­

l'il eh, lte'Veluçá• li• Norte 

?3tria eram ameaçados por um 
grupo de descontentes, alliados 

I á velrui camarilha washingtonea- , 
I na. não ficou na simples solida- 1 

I riedade admirath-11 a quem ti-1 
nha direito de esperar o con. 
curso de nossa terra. 

Honrando a fé dos compro· 
missos. ella offereceu á preser. 
vação da obra revolucionaria, 
nesse episodio sangrento que se 
está encerrando, uma contribui· 
ção das mais valiosas, no valor 
das suas forças regulares e vo­
luntarias, cuja bravura enalteci. 

O m.aJ.log:ij31iio lnt.erventor Anthenor 
Navarro, que com bravura e dedica­ç.'° lnexeedi~els, ba~ei1-ise 1P•lo a~-

""nto ela Revolução 

da pelos commandos dos secto­
res onde actuaram, será sempre 
motivo de nos.so maior orgulho. 

Não podia ser outra a nossa 
attitude deante do levante pau­
lista. Com as responsabilidades 
que lhe couberam . no drama de 
dois annos antes, a Parahyba 
nunca esperou que lhe indicas. 
sem o logar onde o dever convo­
ca os defensores da integridade 
federativa e das idéas vencedo­
ras na jornadii de· 4 de outubro. 

Não podia a maioria absoluta 
dos parahybanos renegar um 
pa8~ado. tão recente de convii'. 

PRESIDE!IITE GE TULIO \ ,\RGAS 

A data de hoje, com a segun 
da victoria da Revolução sob~e' 
o inglorio movimento paulista,, 
é menos uma commemoração de 

Apposição do retrato de I 
Anthenor Navarro 

n'"A União" 
Commemorando a data de ho­

je, que é uma das mais expressi · 
vas na historia da P::irahyha. a 
rcdacção desta folha fará. ú, 20 
horas, a apposiç:'io do retrato cio 
interventor Anthenor :\favarro. \ 
numa elas salas cio predin ela Im-

prensa Official. 1 
Figura saliente no movimento 

ele outuhro de 19:lO, o inolvida· 
,·el parahyhano prestou ú causa 
revolucionaria o mais desinte­
ressado concm·so, ao par cios 
mais dedicados serviços ao nos­
so Estado, não se\ quando amci­
liar cio grande João Pessôa, ro-
1110 á frente da aclministraç:io de 
nossa terra. 

Essa honwnagem é tanto 
mais justa quanto se dirige :í 
memoria de um dos jornalist:1s 
mais brilhantes que trahalharnm 
nesta casa, e cuja consrienda 
profissional rstrve sempre :1ci­
ma ck intnesses sulnll<'rnos. 

Par:\ assistir a essa cerimoni:1 
"A rnião" ronvlda n r .. unilia 

rico e J uarez Tavora, para li­
berdade do Norte e victoria do 
Brasil, reasseguradas hoje, , a 
bem do espírito de cohesão e 
integridade nacional. 

General Jua,iez Tavora, ,chefe mfü-

1.ar ds forças ~o~las ~a Rev(llu­
ção de 1930 

Navm-ro. amigos e admirnclores 
do mallogra<lo pnrahyhano. 
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MANCHAS DA PELLE I R !z~R~! !N~O~ HONTEM. 

BAR-RESTAURANTE WERNER 

Para a f A União) 

Dr. Olavo Medeiros O joven Abelyrio Ferreira da Ro 
eh.a, alumno da Academia de Com 

sas map,el-m.s, au«ment.ando-l11rs n mcrc10 "Epltacio P~ssôu". 
pigmentação' FAZEM ANNOS HOJE 

Casa 
A,cnicla Duarte da Siln~ira n. :H> 

de 1.· ordem, preferida pela soried:.idc 
João Pessôa. 

DIARIAMENTE SOH\'ETES 
Continuando a n~sa promettida A,; sarcJ·as. por ~'f'rem multo ronh!'.. 0 ~r Isaiaf'i Gome.e; de Carvalho, 

série de pequenos artigos sobre ·•cto ~~~a~i:=nJi~:m!t<.;~~i~ç~o n~~~l~~~ auxiliai'. da "Alfaiataria Elegante", tmana de 2 a s o d1rcctl ir Eduar,:;.o I cão. João PerPi.ra Carolina da Silva, 
enças d:1 pfJle", tra.tcmo..s hoje- dessa. das, qu::ise sempre 1nmlliar. e que a d-sta capitt.d. Cunha, o n. iedteo dr. Antcnio d'Av.ila .Jogé Innocencio Nascimento. Mar~ 
importante qu:stõ.o das manchas, o luz rnlnr parece favorecer a. sua ~elo- _ 0 peqneno Z~zinho, filho do sr Lins e a Pharmacia Santo Antom.,. tun Cardoso, Ca eano Caslanh~lru 

tek~~ti~ei;1ª:~J.e~1:~~os logo, uma. sã~ntre as afft"'cçõrs qu.o os mf'dicos Edmundo Fort1..:s, contador da Dele- c~d~3: e~Jl!mrn~~ ts~~~~n~ª~~ ~;~anr.'1 ldalina Maria da Conc•L 
concapção erronea _em torno das denominam névi plgm('ntnris, ftgur::1 gacia Flc;cal ne-te Estado. ob.,:;ervação. . Pelo b'Jlbmét.P odontholog•.co da 
manclrn.~ cutaneas, pnnc•palm,ente no a mnior1a dos chamados signat's, que o sr. Francisco ct11 Assis Placido da O esta.do san1ta.r1o do asylo cont1- mesma Assistencia foram atten1idas, 

{~~e~ito.l"<'~~itos!"nd~ª ~~t:e"1s:n{;~ :~v~~ª~:~c~r!sp~~~e;~s.d~e~{~~~o Silv~. nntigo funcclonario do Im_ nú.a s.m altração. ho;::1a~t~~-hMow·a Brn.1:iJ·•. 
mal orientado ., intempestivo sõt>-s variadas. nílo tendo or~dileçõcs pren-·a Of!icial e presidente da 80- QUATRO DE OUTUBRO annexo á repartição acima. foram 

A famo.c:;a impur1Eza. do Slngue, a para sexo ou edaie. Seu 05tudo, rom- ciedade de ArUsta O. M. e Libera~s. (Para ''A União") attendidas, hontem. 58 1r~a· 

~~:~:: ~t\~::S 0i:;ªi~r';',~;~{~: 

1
t~~.~.t~~~f,::;_~i~ª~~~~7r~F~ tr; 11:,;c;:0::t\:~;~·ªP.\/~:r:~ voft~\ d;;~:l~:t~d~;";~ !!d; Placa indicadoras dos cru· 

:s ':i1:.!.11~ri:~~'.s.te; t::1ai';e':i't~ ur~: i: ~:i't.~ c~;:s er po~e~ ~~U;i; mccanlco da E T L. e F. t<m >O. CUJO eco se fez vibrar na ma zamentOS de estradas 
cm:1r onentar, cu melhor. e111c1dar h·ansformando-se -·m canceres d3 - A sra. d Francisca de Lima :~~ª~in:: ~o~~i~ut~~~~r=ii:Íd; A recommindacã.o feita pelo l:il'. 
mn pouco f'S&'\ questão. v que ju~tifi- pelle. quando irr,;tnd°." ·"IU traumati- Alves, esposa do sr. Marcos Adriano quando a n::.-ite envolvia tudo .. m 
ca a apres?ntação do presente trab~. z.ados. App3rec. .. a pnncipio umn co- Alves, negociante nesto capital. suas callgens. Interventor Federal aos prefe;tos 
lho. Que nos desculpem, se não sa- reira. 1n.a.is ou menos intenM no r,i,r,. Como sóe acontecer ao advento d· mumcLpaes, no .sentido de dotar'!m 
t.isfizer o fim .a que S> dest,<na. ual, e em torno deste um halo lig<>i- - A senhorita Judith Pires. filha icéas sublimes trabalhawis por de. de placas indicativas % c•uzamcn-

De inicio. e para melhor com ore ramente iPflammado, seguirlo de uns do sr. Manu:-1 Jo..:é Pires, chefe de signii::s c -_,nstructivos. assim o foi. tos de estradas, estão produzindo Ea-
henção do assumpto, j~amos i~~is- txmtin~os escuros ,:m ~olta c~r~ sfcção da Prefeitura desta. cidade aqu:_,:le gTit-o de rebeldia, aquella lutare., effe1tos 

in~:el arec~;~Itic!1;'ão r~~~~Y~ i~~c~~:r:1 ser o inicio e um r a o - Occorre hoje o nillliv-=rsario na_ ~~~~~ª~~~ ~ P~ªr~~n::oª m&5. O prefeito de Soleda.d, já concluiu 
chrom,ias: Egual cuidado mer~em oe1:t~c talicio do sr. Francisco Carvalho, Du-..se-ia que fm -:, choque produ O referido serviço. estando actual-

No t:gumento cutaneo, poderemos manchas ~cura1S, a('H:ira.i;, kerattn1- chefe das officinas da Imprensa Of- zido por descargas atlunosphencas Jtl.€nte as estradas que cortam O mu-

!!~on~f~~!t~1~~-s ,~esc~f!;sn:tu~=- :~a~~a !:fh~se ~~iio~d~~~7t~ª; 1 cial. . . 1 ~ eJ:ºfl;:~~d:~ e~:a~irit\<;!.d:~isj! n~c~pio com as devidas placas 
rnorra.g;cas. As oruneiras cpiginenta- nos m,oçcs ··k_. -pre-s-enU .. >, que. por - O me_nmo Arnaldo, filho do sr· 1 tiça em ccmmu~hão relativa moti- A proposito o s.cret.arto da Prefe1-
res). sendo as mais freqll:ent~s á con- influencia de 1rr1tantes <sol, mf>rlica- Eugemo .Simeão, operaria das nossas vadã. pelas pr:prias l_eí:5 n. atura .. s o tura local, enviou ao chefe do go. 
:1ulta e p::>rtanto as maJs communs, mentosl. rxxi.em tambem c;e tran~for officinas I que o homem está suJe1to vemo em officio. 

~naa~t"'~~fooradamente nos pt'ifnderão m~a~:a~u~::!.-. 11:~~s r!~ ~~~~e - A senhorita Ma1~a José Fe111an. siiuüfc;~te ~a~vio~;~1;~· ~e~~! -------------
Como td,s as derma:'.l.ses, tém ,,1. da luz solar sobr0 a pslle. onM, 'lpó> des. alumna do Instituto Commer- seus feitos glono·os. notavel e d' O QUE "DUAS ALl\,1AS 

las urna ~·üo.J})J hoç nia muito di- a formação de um erythem3 lyerm,~ cial "João PeSSóa" e filha da sra. d. gra:1d \'alcr historie .. para uma Pa- O l\lU 'DO" 
"ersa; e. hi.sto!cgicamente. tradu,em_ lhidáo> que descama em largos 1-ets. Niná Fernandes, commerciante n•e5- tria que dcrmia o somn.> da escra,i- DO OUTR 1 N 
~01.:~11~~~1~·~;~1º0 ';,':,i~,g~~1~aq".= !~a~~~=~~~~ih~~.~~;J!:· :; ;:. ta capitat. aã~ompua hoje um biennío que esse j PEDIRAM A m1 J~ EN 
a melanina. to. São charns.clas mesmo "manchas - o sr. Isaías Gomes, artista, re_ immen.so pois ae,p.rtava debaixo de MADRILENO 

O:mform~ a maior ou menor pre_ de sol" sidente nesta capital. wna glorificação civica, ao som <lc"' I 
~:çam~~~e J'~'r,~;':ia~r~; .. :;;~~- altu~;ç;'r..cl_Jr.:s':'i:';;,'.;°i;,,: Je~~:~e~t~' ESPONSAES• ~~m~d;ib;";:sar~~~~~~~. à ~~~~ Treze noites de joelhos e 
micas\. ou di.9p4P111~ntad.'.lS, brancas suna como causa de mancha-" ruta.- Estão noivos a senhorita Elisa de de combater as oltgarquias d' 
cachromicas>. neas. Dentre as parasitarias. merece Souza. filha do sr. Pedro de Souza. . Achava.se .ab•rta nesta etapa glo- nove IaS Sem Comer nem 
cJ;ac::~~c!as~~â~:.t.i:\.t~,/:i~1;;1~~~ :;~ç~ui~~~i~~~id:a:.a~a~u~~ artista residente nesta capital, e o ~~~ªge~ ;~~~d~!oj~~~: n~ :~~de: beber 
taris •cPrtos signaesl. manchas ..ie le- oelo povo. E' a .. Pityriasis V"l'sico sr. Jo~é Pereira dos Santos. oonqw:5t~. , MADRID. ~tembro - <Communi-
prg, e df" sYPhili.s, etc são exemplos lar ... epldermomy~ produ1.ida por VIAJANTES· Mccidai:..e que ~ o es9]end.or. ª ;5· cada esoecial da Agenc~a Bra~ileira• 
da primeira h~\")Ot~se: o vitHigo. e um pari.~ita descoberto em 184ô - 0 Vindo de Alr.gôa Nova acha-se nes.. P.frança. da Patna, ª bellesa da .,:>- - Os 1orna:2s ~0 .sta capital relataram 
certas manchss bran'l":as ct:e 1:ora e microsporum furfur. São mancha:: Cl-ed.ade 11:· o per~-e ?-o lar· E!ª ella ha pouco o esvtanho apparecunt:nto 
syphill.s, o :;;ão da segunda. - muJticc-res. JX)(iendo apparecer em ta capital. d?sde alguns dias, 0 sr· que deixava O sllen~io. 0 soceg~ _do J cue um ioven de 14 annos diz ter ti-

Tambem digamos de passagem aualqu,pr parte do COI1)0 <á exci::ocão Ignacio Gondim, conector federal na- ar. a paz, os son ~2S:. as caricias do. noites consecutivas 
exiSt-em manehas que. por :ma ori- j d~ mães e pésl. e que cédem a uma qu-?lla localia.dde. ~t~r~a~ e cs s,?us _livt: .... s e m~rch.a- Affinna, assi1:1. o ra~az aue o '::'.S\Jl:-
gf'm e evclnr.ão mdepenct-m em ab- boa pernada. As ve1..es, após e seu Sr Raymundo Vianna _ Encon- v.a a:J-;-1Slva e enthusiastic~ent .. para rito de seu avo Ih- dissera que so 
~luto, da pre~~nc~. da melanina. desappareciment;,. si..:'bsisH~m p:>qu.e- . d,zfen~.er O pm:id~~or nacwn~I e ex- ooderá salvar-se se o neto uercorrer 
como selam: as t~tuage1,s. manr.has nas manchas esbranquiç"?d:is <ar:hro- tr_a-se ne-sta capit~l O sr· Raymu~do pulsai ~~ ve,~ilho ... s. d~ temo O ·:sta de ioel}:los. tre~ , 2:s. urna t'grej.1 
P?r depo.tjto do pigmento ocre. m.o_ mia.s l"C'Siduaes _da p. versicolor J, !nas V1&1nna. commerc1ante em Campma l Ab m b .. id~fira que fcenrJ:Jut1:;e~~ in- da alde~a que . citou duranl:.. .rezes 
dicament?-,'-19.'i. parasitarias, provoca- sem i.m,portancia pratic~. Um.a, outr_a Grande. :e~i d{aasu!.a Corrente fi:rrea ao i"e- r,oites consecutivas. 
da.s ou snnulad_?.s etc . vari~dade chamada h~d 1potsy e mm- 0 estimavel cavalheiro d'eu-nos hon. j d::>r d::Js destinos cia Patria, para tra- O raoaz. ~ese.105:0 d~ salvar ~ al~1a 

As perturt>açoPs do f.~gado, s1 bem t? 1ebelde .ao ~r~tam~nto. oor.em fc- ,. . d . 't balha,r pela ju:itiça €isa a~'Ji.ração do avo . .esta reahzando a ex~enc1a. 
cr~e po. sssm ser fattore<:. d.e manc~as hzmente é ranss1ma no Brasil Cfre- tem O p.az-ei e sua visi ª · 1 d .6 grandes geni"'s ' m.ant.endo-se a referida eeTeu: che1d. 
p1gmentada.s, não têm comtudo, 1 1:1- quente no Oriente)_. .... {' VISITANTES: . . ·00 extt,_mo nc~~ do µals até ás d., gente e muito bem illumina_da. pa-
flu.encta que re lhes attnbuern; .rao Em ~'inc11as p~gmefüada.s, ~1qu.~ Por ter de seguir com destmo a I occhilas do Ri) Grande do sul a m.:>- ra oue -elle_ c1:1mora .essa mlSSao. 
ate. mesmo_ raras taes duschromns. mo.s aqui .. pois ~na um nun"a m.rus Campina Grande, esteve nesta r.:dae-1 cida:.e. de armas nas mã:s. e c:m O O .raoa.z affuma a.m.da oue t&mb.en, 

O chloasrna, verdad!.)ira mascara acabar, ten.t.ar d•scr:v~l-as tod'<'l . . _ . . rifo nos labios saudava a aurora da lhe ao'?areceu o eso1nto de uma ~11..1 
do rosto, a,presenta.se sob a form1 de As m3nchas achrom1c:1s, bem .c":'mo ç~o, a fim de nos de~xar suas despe- redempçã) brasilica. conhecida. oue lh~ pedio o sacrlftco·J 
uma mancha mals ou mencs escur::i. as prec ... dentes, podem ser adqumd.as d1das. o dr. Jonas lmte. os brasileircs neste 4 dl~ Outub~ de flcar nove dias e nove noites. t'I11 
de l~ahzacão !ac.!.l. onde toma a ciis ou <:<>ngemtas _!de n~enca), As~ FORMATURAS: _ dia de hercismo e brat·ura. ep-Jpéa r1.sr. dos oae:5 della sem comer_ne?l 

~'::;:. ~~n~~ 11~~~;°~t~m-r!~ :z:: ~~_IT~~;~.º~~ t~~r9~~:n 0~ :~~~:~ Acaba de ;o~cluir o seu. curso m:d~- g~ll;;.;:~a~~n~o c!e ;e:~~~:0 ~d~;~ ~-~~e;::· ::lv~;ris .desse sacnflcio 
macas do rosto. as azas. E' f~quente turbaçoes glandulares <corno o vit11i- co na Univ ... rs1dade do Rio de Jane1_ vem festt1jal-o cem a alma cpeia de o favorito doe:; es111ntos mostra-se 

:;I~r::õe! ~: ~::~ 1~i~~~:ª~lan~ f~u~a º~~-asJes~~~tr~ !fbi:~~~~i~ªi~ :·uis~º n;;~J~~:n ;~:::,ªnf~~hº d~~ :~~~~~ç~~ ~!nv~~~·i~~n;~~d~!~ !~~~m ~l~it:u~~~ª-ª t:~ten~;Jº ª te~~~ 
!ue~f1::~l\

1~fü• se he=~ir m
1~~~i-~ jtf~a.~nec:i~;~m ~:J:e r~ziit;~~~ sr· João Rapóso. proprietario no in- ct:N}~~Th;!~ta e1i!arbra;il;~~~~ ~e\i}~~~ ~~m;;~i~1~ : :Y~a

01à~1
e!~~ t:~!fa oa-

caseiras *" do:; famosos rem(dios de é muito sujeito aos epitr.ellomas terior do Estado para qu"' oontinúe a velar p~lcs d~ 
4.• fP'll<lM dcs jomaes O uso des. >canceres da pelle>, quando se expõe j o dr Alu!sio Rapõso foi um do,s tines dess_. oo\losso. lJelb e quendo VIDA ESCOLAR 
i~~rr;:cso. 1:~:~~a,;i;:~á. ªJ~ii1fucÍ~~ in~~e;1~~~1;;:.!1~a:Cºu1!~~~ e hemor- nlumnos mais brilhantes da sua tur- :~!~l·m!%~~:!t~ª d~;. 1~~;:.ad2 ,-icademia de Comm.ercio "'Epitacio 
o pobre doente, penhorando-lh? 'lb le- ra.gicas, é bastant,e a citação, a não ma. E3te valorcso acoo,;tecimr:"nt:> a.ssi- Pessóa" 
.sô~s. acarretando cicatrizes iJTPm,e. ser que nos tornemos extenso e pro- gnal.:u uma demonstraçá.o de b?io e 

~~~i~'"ctae ""~~~:~: t~::!;~~~~o ~ lixOcmo vemos. ess.a questão das o ministro José ~merica ~~~ul~~t;~c~~~;1~!s~~ lov~;~ 
mesmo pode se dar com outras man- mancha.s da pelle, não é tão rRCH o agradece o protesto de so~ s~c!'ificado - presidente J;ão P:s. 

A direc~oria dec:se educandario 
commmücou-nos aue . .:-m vista da de­
cretacão. o:lo Governo Provirorio. dos 
feriados dos dias 3 e 4 do corrent~. 
sómente no dia 5 reabrir-se_ão suas 
aulas :~e!<;S:ni:::ai~; o ~ ~~~~~~ ~~=11

~uf~r~~·gn~5tfco ~TI~::ic1~til~ lidarledade dos estudantes sai revoluçã.) outubrina, d~ qual _hoj~ 
nica,~~ 4 o 914 p. ex.,. e a acção do leoe;ão se in1'Põe, é condição idne qua conun·e-moramos o 2." anm;,e-rs~n 1. e 

. , . . "Jo,(, Asis Pereira de Mello, Mar1- Patria. 
Os exames parciaes na Fa· 

culdade de Direito de 
ool e do vemo são prejudhaes nes- non para a therapeutica racionai do Lyceu Parahybano · i ~ :~i~t/'na~º~r,:i~: à~caii'isfo~~! 

Um attentado á imprensa violencia e do arbttno. mterrompm- nesto Moreno e outros - Lyceu Pa- Emfim. eh' 4 de Outu1:>J'o .. eu te 

O caso do fecham~nto do "Diario doA a c~~~nic:b~~:ç:~~essos e dos abu- rahybnno, Joã~ !'essôa - ri.:ruit~ gra-1 ~:~~a c~;:1 := ~~:avr~~i-nf~~~o d~ • Recife 
_ to jovens patric10s pela sohdanedade coração! .. 

<l" Pernambuco" encerra o mai.:. seve- s~s de p~er, em no~so pais, nao r:!'-1 exprf'ssa em face agitação interventor Recife. 209932 Do academico Cesar de Oliveira 

ro tomm<:ntario ao incidente em que g:strou amda um ep1sodio da exten- Lima Ca•,,alcanti qu~ procura dissol- Academico Z~.ariru:, Col.aço 
o sr. Luna Cavalcanti envolveu o mi- sao e da gravidad~ des.se que acaba ver as tradicções da amisad~ que nos 

Lima recebeu o :seu con:ga André 
Lombardi, residente nesta capital, o 
segu!nte telegraimma 

:'~:t;~,~~;;m!n;'~~o n~b;~;;. ~1;":~it~~ ~:. occomr na capital pernambuca- liga ao povo pernambucano. - José VOA !!i~ ! Parlamento M Lon. 

dcs do illustre titular da Viação, pa- O H. Lima Cavalcanti tzm feito A11terico, ministro da Viação"· dres: _ E' d,e todos con~cidR ~ 
"Recifl~. 1 - Conselho teclmico, 

reunido hoje, designou o dia 8 para o 
inicio das nossas provas - Ccsar". ;~~~:1::1~!:~a:0°m: :;1:

1~::ª::Ls 1:!:f~ ~;;i;a:~a:eu :s~~:~: r;Jº~~~~~~:~~; l 
nho~ e enen'un~es eplsodios da politi- \ de primeira plann do movim•znto que 
ca revolucionar.1a. . 1 se processou no Brasil contra os des-

Qu:-111 atnda 11ud<'s~e ter qualquer mandos da força dos governos. 
60lilbra C1e dunda para o Julgamento Esquec"' o interventor de Pernambu­
clefiuitivo d~fill dhen;cncia pessoal. co que a revolução de 1930 inscreveu 
cstana agora ~utfici-ntementc habili- no seu programma, como um dos 
tado a formar Jmzo seguro sobre o princip.:_es po~tulados da campanha 
proc~dimP.nto do interventor de Per- cívica de 1930, a. restatu-ação da ple­
nnmbur:o. cujo estado de animo se nitude das garantias da imprensa. 
descobre n.-sse flagrante dC d~svario Detxando_se an-astar por uma ex­
CJlH' detenninou R deci~ão do,; dir·cto- plosão de capricho pessoal, o sr. Lima 
tcs daqu~lle matutino. Cavalcanti perpetra o mais viol~nto 

A suspensão da circulação do "Dia- a ttcntado á liberdade de opinião. 
i·io dC Pernambuco'' foi uma resultan- forçando o "Diario de Pernambuco" 
t? do exceo;;~o d personalismo e de a suspender a circulação, p~lo sim­
capricho privado com que O sr. Lima ples facto de se manif~tar com sym. 
Cavalcanti se vem conduzlnrl.o na sua pathia sobre a personalidade do mi­
jiwxplicavel df'siOt'!lligencia com o nistro José Americo. 
ministro José Americo. O jornal de 
Recife attlngido pelas iras do inter­
\~ .. ntor. f01 intimado a cerrar suas 
porta.s pela simples razão de não en­
campar os odio~ do chefe do governo 
de Pernambuco. Prohlbldo de apre­
cicr favorJ!v.&lment.e a conducta do sr. 
Jo~é Am _;ico e Bf'ntindo-se sem ga­
:rnntia~ para manter o ponto de vista 
que a justiça lhe impunha na analy­
se do lnci<lenl,e, .aquelle orgl!.o de Im­
prensa teve <!e ceder á impostçio da 

Nenhum motivo de ordem publica 
influiu na delil:rrnção do governo de 
Pernambuco, de que resultou o fecha­
mento do citado matutino. 

O qu~ é lamentavel é que o sr. 
Lima Cavalcanti se tenha ctelxado ao-
minar p~lo impulso do seu exclusivis­
mo e dos interesses privados para 
forçar o fechamento do maLS antigo 
dos nossos orgams de imp~nsa. 

<Do "Estado de Minas", de Bcllo 
Horizonte). 

VIDA JUDICIARIA existencia ~ecular do relogio do Pa.r­
lamento de Londres, cognominado 

Accâo ordinaria de cobranca "Blg-E'•n". Sua pcntuali:fade era OS CASA}IENTOS NA IN-
O sr. dr 1uiz de direito da 1:' va_ proclamada. mas agora o .. Dia.. G LA TERRA 

~~ ~;5~
3
0 ~~n~~~\1 en;i;~i.t~~~;0i~;~: achou que não est.a.va <ll~ito ·~ re-

h~~~~e,~iop~~t;~Jaº'~~~~~:a d:-ra~?ã ::~:~~ durante 293 dias, atrazar um As curiosas revelações de 
Alei na. oroonetarta da uensão .. Alei- Dtz um jornalista allemão que e uma estatística official 
~~::ir~~·,;:s~:.P~~!· t~:t:~m~· :it~:~ .. Big-Btm" ê a unica cous_a certl que LO~RES iulho. - ICo~n~~nicado 
fensor O dr. Bulhões :pontes de Mi exi.c:tia na terra do Princ1pe de Gal- especial da Agenc~~. Bras1~e~1al -
randa. -1 l , .. _ Bo . 1 Uma rece1;te 1.stat1st1ca o.ff1c1al reve-

es. y. la-nos coisas deveras interessantes 

Instituições de caridade Na 4.• 9:cçã~ -;s Correios e Te- ti~~~~e~:. c;:ª
1
fi~~1~~~r!::~Jizados. ul-

legral)hOS prec.1s.'l-,C'? falar cem ur- Um raoaz de 20 DT1nos nor exem­
g."ncia :-cm o sr. V:<>·rcelenc;o Galvã1 plo. casou com uma .7mtss" de 91 an­
de Farias. cabo da Força Pubhc.i. e,"- nos de edad2- absolutr..mente oobre; 

Mvle de l\lendiddadc CARNEIBO 
D!\ ·CUNHA - Boletim da semana 
:Ce 25 de tetembro a 1 de outubro de 
1932 

Visil.36 - O estn\j_ lecimento foi vl­
si tn-do p'.Jr 19 !)eSSôas cuj -s 11omt?s 
ccn.stRm do livro de presença 

Sen i~o medJco - O dr Seixas 
Maia que ·';·rti~ve de semana. visitou 
:::> estabelecimento receitando a 1 asy­
lado, s3ndo o r.e-ceituario avia·fo na 
Pharmacia Confiança tamb:m de se. 
manE\. 

Donativos - PI ram feit06 os se­
gu.in11 ": Ernllia Limeira de Ar:iú.Jo, 
5-0SOOO. 

Falle,.•mento - F1tlleoeu no dla 26 
a asytad.a Oleneroza Marta da Con­
ceição. 

Movimento df' indl~ente.s - EXis­
tiam 122 asylados. sahtram 3. ficam 
existlndo 119, sendo 53 homens 66 
mulheras. 

F.oicala de serviço - P .lo Conselho 
.tórllltl destgna,da, para o serviço da 

~~~on~ia nfufa~t'~~s ... ~~~~I~~· : ~fra/ef.ps~~fhge e
78~rJ~05 ~g;1fuzl?i1J-~ 

rua São Vicente. n?sla capital menina de 15 annos: um joven de 

Pel.a Directoria da Assistencia Pu­
blio:1 Mwitcipal foram sxcor nd:1 ~ 
anle-1:ontem e hon.tem, as seguintt:s 
pessõas: 

Amalia Maria da Conceição, 'Bea­
triz de Andi:ade, João Luiz de Mello. 
Victorino Gomcs, Luiz Honorato. 
August" eh Carvalho, José Apollm• 
rio, Severino Antonio, Antonio F1r-
1nino Freire. Maria Luiza, Seb'.'lstiã-:> 
Alves. Ms.nu~I Fernandes, Eli.iiRrio 
Vicente, J~~pha Maria do Sacra­
mie11to. Antonio Jacyntho, Franc1~co 
Correia. Romeu Sergto dcs Santo,;, 
Esteclides Feltosa Marta Flor,,ntino, 
Erothldes dos Santos, Luzia de Sou­
za, José Clem.ent.lno, Tobiqs Araújo 
de Luna, 8-!Vlna Marta da Oonced-

27 annos. casou com uma viúva de 
86. oue tem d.z filhos. todos. elles 
ma 1s ecloroc; de que o padastro: dol.s 
irmãos aue não 5e pode dizer sequer 
aue esh iam no meio da vida ools 
um ccnta 88 nnnos e o outro 87. ca­
sa:·am com duas irmãs reso~ctivamen .. 
te de 22 e 18 prima veras · 

ix:ira -t1n~n~~'tii'·ª a pro-
"Corr.:iar:ce ante um nastor 

urotestante o Offi!'lal do 
Exercito e u " extremament(' 
Javen. e d que des,Javam 
casar-se. o om voz severa. 
virou-Se para o e pergantou ... 
lhe· 

- o senh 
se trata de 



A UNUO - Ter~a feira, 4 de outubro de 10~2 

Assumiu o govêrno de S. Paulo o coronel Herculano de Carvalho, 
commandante da Policia x As forças federaes são recebidas 

enthusiasticamente pela população paulista 

A' frente do 5.000 
Estado + O 

homens, 
sr. Pedro 

o cel. Daltro Filho entrou na capital do grande 
Toledo e outros chefes civis refugiaram-se 
consulados estrangreiros ::::::::::::=: ---------------- nos 

NAO i,: ll"L'I.IS NECESSARIO O EM, 
BAltQLJ,. DE '.1/0VAS }'OR(.,AS 

Do ~cneral minbfro da Gm•rr·J, 
f't'<·<'beu o sr. Jnten.."nlor Fed<-ral o 
:,eguink telegrarnma: 

"QUARTEL GENERAL - RIO .• 2 
- De accõrdo <""m o chefe do ~o\'er­
no, c.on Hm su .:t.ar, por emqu:int..o. o 
cmbarquP ·d.e cm .. ting-enlrs p.rra ~ta 
e.apitai. saudaçó"..:s. - GEN'ERAL ES­
rlRITO .;A,'TO CARDOSO". 

A CONTRIBUIÇAO DA PAR.\JIYBA 
P,\RA O RESTABELECL>IENTO 

DA ORDE:11 

"IuLcrventor Gratuliano Brito. -
João Pes.sóa. - RIO. 2 - Cheg.:m 
hcntPJll o contü1gente . commandadJ 
p. lo tenente Baneto. T?d?s vieram 
bPm Pr ponho a commissao do te­
lH nte Francisco Pedro. AbraçJs. -
Odou B. Cavalcanti, tenci1te-c.orcnel ". 

OUTRAS NOTAS 
o insp ctcr daqticlln repartição ba.: ,-~~------~~'=''!""--~-:=---~:e:!:?-":l~~ 1 "Cidad~ de Amparo, Estado de S. 
x u. hont. m. a scgumte oortar1a: I' 1 Paulo, em 19 de setembro rlc 1932. 

tu~:;,u~~"\'[fi ct:_ ~.~~~i~~- !._ ~ 1~1~ 1 "Interventor Federal - João Pessôa I ç!;;.'º irmão. JoSI!, m!nhas sau~a... 
p,ectcr. em e ,m,mis.,áo, tendo conhc- Palacio Cattête - Rio, 2 - De accôrdo com as ui- Desde do dia 18 de agosto quando 
cim ... nt'J do termmo da lucta fratic1. 1 demos o prunelro oomba.t.e para cá 
àa que ensangu,niava O só!o da ncs. timaS inf OrmaçÕeS, COmmuniCO·VOS já não existe OS acontecimenws tém sido uma OOU-

sa querida Patr1a, ccngratu.la-~ e.cm d• • S p 1 1 b sa inacred.ita.vel · as nos.,-~ forps 
todos os ,enh r:s tunccicnarics des- mais governo se !CIOSO em · au O O qua aca a I cortando sempr; victo~~ temos t~-

l:a~/ª~f·1~~ ~:' ~uI:c;;<;.ª~~!tr~-m, de ser deposto pelo coronel Herculano de Carva- :"1º ~au'i.:t~~tr!u~~.~ e~! 
tranquilidade e o s:;ceg, de espirita lho, commandante da Força Publica que, cum- importantes como as de IU.JY.ra. 

~· f~'.,:Jf:1~tem~~
1;t~· ~g~\-~i;~_pe~~~ prindo ordens do Governo Federal por interme- :·1~:U-eimm~e;~~ d~ ~:ºr~: 

ctand que seJa hast.,,do á frenta c!o dio do general Góes Monteiro, occupou a capital cidade de campina Grande. 
edi!ic10 rl:sta Rcoart1çií,:, o oaYilhã.:, Em todos os tiroteios que temos 
nacional em homenagem ª:, aU,Spt- e tomou conta do governo, com o fim de manter dado tem sido o numero de prl.Slo-
cics} ao~ntedmcnto, p·ara cujo acto neiros pau.l.i.stas, feitos pelas n00,s.as 
~~~~~fª todo., os scnh ,res funcccio- a ordem, até que se complete o desarmamento das forças; ainda hont.em elles tentaram 

Dê-se sciencia. tropas rebeldes. ~!to;::n!;,ª ~;'i:~~~~.:.ii~ 
m~~':;-_ Romeu, m'ãl':ctor. em com- Apraz-me congratular-me com v . excia. pelas s horas ela manhá. qll3n<lo foi. 

pela victoria definitiva da causa nacional, para :C: lfer~ ~~~~:' ~~~~'t 
O sr Cícero Cal ias, chefe do tra. 

REC'Ol\ll'ENSA PARA UM BRAVO fego dos T~legrnphos ne.st" Estado 
I receb-u do seu ccllega d" Pemambu-

0_ dr Gr~tulian::> Brito chefe do l co o seguint-e dspacho 
go, c1110 para,1ybano. recet<m a carta "RECIFE. 3 - Rece-bi do chefe 

cuja consecussão cooperaste com tanta dedi- :'un~"."~e~~1
~té ~ :~ 

cação, nobre esforço e patriotismo . ~:a ac~a~= fo"'~':~ rr..;:; 
Cordiaes saudações - GETULIO VAR- compostas do 4: R e. n., ct.o. poll-abab: . Telegrapho .cattb\_ segumte avJSO· 

"Illmo sr. àr. Gratuliano Brito - Klu1=,·~r ca.p. d1lou .I Hn.~nt,2-. o·.ro­
M. D. Interventor da Parahyba. - n~i Herculano. da r..:,licia de S. Paulo. 
Tem esLa po1· fim solicitar a v. s. rnc:~endo or~em_ diJ~tctamente do 
uma r~\.-cmp:nsa ao val~roso soldado Govem) Prov1sono. Sas, duas h.Jras. 
Ctrero Ca\·aicanti La.czrda. praça n. Gen::-ral Daltro approxirna-se capital 
300, do 2,c Batalhão. Já axperimen- paulista occu-pal-a cem 'sua trepa. 
tado daqu~lla famosa luc:a de Prm- Atraç~ - Braia". 
cêsa. e s-Oldacl, ée 1924 a 1926. por­
tou.s. ccn-w um valente na aITancad~ 
QU" a,, forças fed: raes fizeram d_e 
Elrut.erio a Itapira. no s~ctor sul m1-
u<:ir ... E~n::lJ attingict'J por uma raja­
da cl=- mztrnlhacLora qu2 aln.fa o r,;. 
km na Santa Clsa ele Jacutinga. A 
su~ fé cl-e \Jom soldado rx1xahybano. 
e o nmór de ,·oltar a~ sm E.sta.rt.:> 
muito têm c:ntribuido :para QU~ o s:u 
moral :,;eja inqutbrantaviel. 

Allcn,endo a esk ar.~ell ., como 
('Slou e~ rto de. em que o attendereis 
pod{'is CEl.a.r ccnfiante de quro jwita­
reis mai.s wn act::> de justiça a::s mui­
t .,, Jã pra ticaà ,,s por v. s 

Do admirador e ami~o. Am~ri:-o 
J'orto ,\ lrgre, 2.v tenente do 14 Pro­
vls.,rio Gaúche ... 

AS CONGRA1'ULAÇOES DO IN­
TEltVEN1'0R POTYGUAn 

O clwfo do govêrno norle-riogran­
d<:>11::;-e C(.:ngratulou.se com J interven­
tor Gratuliano Brito. pela julg·ulação 
do m-virncnto paulkta, no s:gui.nte 
t.elegramma 

"NATAL. 3 - Congratulo-me v. 
cxc. pla rendiçã.o rebeldes paulistas 
rcstab.:lec.en::-0 assim r;az t:-dos ancia­
vam Unidade nacic.nal mais qu'.:! 
nunca e_ ns:::lidada com esbulho poli­
ticcs re ... ·p0nsave1s avtntw·a Sã.J Pau­
lo !evará pais serenam,.nt~ i:;eriocio 
cong:raçamento sem veredictas res­
talll'ando lite1 jade p:vo paulista op. 
primido av-:nturé:rcs. Saudacõ2s. -
BcMino D1l1.ra, interventor federal". 

O dr. Ruv Carn'dro enviou ante­
hontem. a J sr. Interventor Fed .. ·ral, 
o de:pach,? que se segue: 

"RIO. 2 - Siluaçã,o forças rebeldes 
il1.>u.;tentavel. Tendo general Góe~ 
communicado Klinger que virtu:ie 
E1llissarb ná-0 ter acceitado sua pro­
pi, ·-;ta ia reiniciar ataque esta manhã 
Kllng-ei acaba teiegraphar chefe go­
vérno declarando ter dderminado re. 
trJhimento geral suas tropa.s e pe­
dindo ocm uTgencia princl9aes c·.ndi­
çõcs paz pois parece tmi.ssario ainda 
não eh egou São P a.ulo regressJ Cru­
zeiro. Ch"'fe governo respnn~eu de­
clarand > Klmger s8 entendes.se gen;_ 
ral Góe.s tinha pcderes bastantes tra­
tar ca<::o Policia paulista na sua 
maioria p.:1o menos frente léste n'.lo 
cJiedcará mais ordens Kltn,:cr. Que 
fór occ.:orrcndo enviarei conhecimento 
pr sado amigo. Abraç.s. - Ruy Car­
n{,t·o". 

Congratulando-!-e com o.s funccio­
nan ,, da Alfanrlga deste Estado, pe!Q 
tc11nu10 da revolução do São Paulo. 

O .sr, Jí':~é Eugcnio Lins de Albu­
querque 1rc"bru um ttl.gramma do 
dr. A.,;;cend.l.no Cunha declarando que 
o seu filho Onaldo Lins, d'o 22." B 
.:'.e C., qu.e c:Jmmandavn. nas funcções 
d~ ~argent ;, uma sccç-á,'J de nPtra.­
lhado!"as no s.:ct -:.r ele l<:'ste, onde fõra 
gra1.:.menL fe1 :do, acha.-se. já em 
convales~nça. 

O sr Pc-i,:hirio R1b~iro sub-chefe 
~~ ~ccção da lm,"JrCn'-1. Ófficial re­
c, beu nctk1as d::- s.eu fiLt\o, o rio'5~0 
brav c'Jnterran,,:,o Lu:_, Rit~iro, do 
22." B C.. s gundn as quaes está 
pas~ando bem. 

O cabo Luis Rite-iro t mou na11e 
em vancs ccmbar-es, oorta1ido-se 
sem101·e corajosa m ,, n te -

O sargt>ntJ Epita,ci'J Vieira Araújo, 
pertenc·"nte á n-.,.~lmt unidDde do 
Ex:rci~o_. tran!nn.1tth_1 ao .-;r. F-orph.i-
1io. R.t iro o segumte t(legramma: 
"R1be,r1nl10 - RedacçiL d," A Umã0" 
- _J·cão F.:.c:-,;ó.a -- Eu : Lula gc.sa1nos 
sau .. z. - Epitacio". 

Em regosijo pela suffocação do mo­
vinUnt ·. ~utver~ivo de São Paulo o 
pref. ito Ec;ja Pe>r<·1ui110 determil1ou 
o ence1,-amcn~o. hoj do cxpzdient· 
das repartioõ s municlpoes. ás 10 h,. 
ras. 

O sr. Interventor Federal re. 
cebeu o seguinte communicado 
circular: 

RIO, Central, :i - Communi­
cado de 2 de outubro, ás 22,30 
horas: O Serviço de Publici. 
dade da Imprensa Nacional 
com munica oue: Tendo o cel. 
Herculano de Carvalho, com. 
mandante da Força Publica de 
S. Paulo, scientificado ao gover. 
no revolucionario daquelle Esta. 
do que a referida Força Publica 
não mais entraria em hostili­
dades, porque estava empenha. 
da, em usalYar o patrimonio 
paulista e manter a ordem", o 
Gcverno Provisorio, por inter. 
medio do general Góes l\lontei. 
ro, commandante do Exercito de 
Léste e da 2." Região Militar, or. 
denou, ao referido cel., que as. 
sumi~se o governo da capital, 
depondo o interventor e fazendo 

I--'. VIDAL FILHO 
ADVCGADO 

'l'RIL'íCHEIRAS N.• $54 - João Pessóa 

GAS", ~:e~~~ i;.~11
~ =~tã":: 

_ .~----·- Antonio Pereira Diniz, que 1oiterido 
levemen~. Jc;<'\ na nosi;a chegada 

I 
na cida.ct.., de Itap!r.._ hOU\'e r:lramJi,. 

os directores das Secretarias nunciando a prisão do general inwre.-.santes, l)rigamos o dia :m to-
responderem pelo expedíente I Bertholdo Klinger. (A União). d<> e a l'oite. Pela manhã do dt._ 30 
das mesmas -

1 

na.o podemos tomar ca!é dire.Jto por 

As instrncções do cel. Góes UM RESUMr 0:A~~AÇAO EM ~~s di."va::..~~ ~~:;o~~ 
l\lonteiro foram cumpridas á' RIO, 3 - cPelo radiol - o epi- vont,óe. O lL• R .. L fe= A van­
risca pelo cel. Herculano de sod•o da rendição incondicional dos gut/ª· ª polic1a ga~~ fl~ d,,_ 

~arvalho, o qual se acha inv:s. :b~d:o!~~;,;;'t:,~ ':;'!:~a:.~~\ :~u~o~ ~~~ raro!:~~: 
t190 dos poderes das funcçoes haver mrus na capital de s. Paulo quasi sem cessar_ avançando e . y,-
P:'ra que foi indkado. te'!:pora. ~!~! autoridade capnz de ser obede- :;'!~~~ J:u ~ .. ~"';\~~as .J""":: 
namente. Salles Filho . 1 T~ndo iHompido alli, no dia 28, nos.sa policia e a gaúcha tomAvam 

. - . . uma desordem popular, de caracter enthUS1asmo. a,-a?c;a.mos para dentro 
O engenheiro J: de_ AYila Lrns ala. rmante. originada pelos pa&SOs _do da _cidade de ba~oneta ,cala<la, aln.:la 

recebeu do seu irmao coronel general Khnger, para paeif,caçao, ati
05
iando ii./'.'?'bendo üros. . attl 

E•t . d \ .· , L' h f d V1u-se logo que não haveria entre os pau •...., com essa nossa . -
' ~'.llm ~ .· " a ms, c e e e I elementos rebellados quem pudesse tu<le se a=mbraram. que coi;r.am 

Pohc1a l\11htar, os despachos restabelecer a ornem alterada desesper~. .nte. dentro da_ c.dade 
que se seguem, O proprio general Bertholdo Klin- amda futemcs diversos pqlsioneil'os, 

Cruzeiro, 2 ~. Póde.se consi. ~~~ .. ,.~~~
0
1e~~ f~~t~~ ;::~ ~!d~ ~~~te~~oq,r.1~~~n~~n~ ~~ 

de_rar a lucta virtualmente ter.

1 

a autoridade. não era mais obede. becco dep!U'Ou-.se em frente a mm 
mrnada . A Força P . P , se co~- cido senão por. pequena parcella de :~

1 
~

1f'~~ .;:.iiist~~r~~!"· ca~~ 
prometteu " recolher quarteis I fo1ças .do exer~ilo .. que _ lhe t~ha f,,_ reira abril1do os braços me pediu 
S. Paulo, onde só obedecerá or. ~~~o I:~a:.: •:~~~Iaasm~I~~~ â!;~;1~;'. garanth. nisso eu dEti voz de prisão 
dens dicta~u.ra para d~sarmar nações, , • n _ . . :~n~:::n~ :.,V~nti: ~';; ;!~v~P~ 
elementos c1v1s e manter a or. Estabelreeu .• e a cc, ... fusa,o. run- ,,...,ta'- ao commandante como f,'2,· 
dem, até a reconstituicão do go. guem mais ,e entendia: muitos que- ~lle it~ediatamente me' conheceU: 
verno. Nossa8 tropa~ acompa. l ;~~'::o m;,7;~\/'"~ed'r';%'0~~o ~o 6!~ direndo "Eu conh<ço o sr que é ,:1; 

h d , d . 1· t • , . · , · • Para,hyba. o sr. era o sub-dt>kgado n an o o recuo os pau 1s as se sec,etario. s abandonaram os seu.s d santa R·ta.. Eu fiquei <!mirado 
consenam fóra da capital em postas, c,brigando se nos consulados d;lle me ~nheéer com tan'k lem 
atti.tude _de ol>serrnção. ('~\.' es~:angiir:ãos; deu-se a debandada brança. ~ irdaguei qusm era, elle .m~ 

Avila Lms, chefe Policia l\hh. dos ~xercitos ~·ebc.ldes. Livr,s muitos i~.,;i v~~ºe d~i~~:aio~~e~.'. 
tar . dos ....,eus pns10ne1ros, . foram estes ra.hyba.. Temos prendido muitos Fa.T-

Cruzeiro, l Nossas tropas que tentaram se impor para evit_a.r gentos e cabos m,smo da Força Pu-

c que ~ _d.sordem tomasse ma~01es blica de s . Paulo. lndago sen"l)te por 
occuparam ampinas, oue en. pro_JX'IÇ(){'S e a,;sum1.sse um cai.~cter Vicente, elles não dão noticia, 0 que 
controu • abandonada. - Foram mais as~ustado_r _ . . dizem é que O 3." Batalhão ~tá em 
suspensas as operações para re. ge~e~~.s ;:;á~:1';~1s ~rag~e~8;;m:;J~~: con:bafo· por outra linha qu! é a ,~e 
ceber o ~epresentan~e. do~ rebel. n,eral em chefe; faltava-lhe solclados ~';.:,~~;

0 
\~~i:~;;.}u~~~ 5I~b';:';1;~ 

des e ultimar a pac1flcaçao . 1 obedientes e disc1plln_ados. Compre- ças e saudades. Do irmão O amigo-
Entre as co_ndiçõ~s _impostas ~:~1â~d~ •tl~ht~ç~m~,hoge~:e~!~ Cícero R de Souza". 

pelo g?verno, sao prmc1paes en. guir; rend<r-.Se. foi. o que fez hon- O chefe do governo ~·c,,beu hon-
trega 1m media ta de todo arma-, tem. tem os seguintes commuruc.ados ofii. 
men ... to, m';1nição pertencen~e. á A noticia de~se acontecimento che- cfa.es: 
Na_çao e, hberdade todos pr1s10- :.:ici:. ~'.-~e';,"t~ta;r:vi~':;;~;i'a:°~~a to~ "0;,pão Bonito. 29 - Communko-
11e1ros. Ja executado, e por nossa j normalização da situação em s . ~~gu~~ º.,,~~~:~~Indo u;tªn";; 
parte tropas legaes não passa. 1 Paulo . . desta.camento do littor,I. hoJe. tomou 
rão uma certa linha. - CeL Foi. <ntretanto, ao ano,tecer de Ita.pit.anguv e as forças do coron~i 
A,·ila Lin~. chefe Policia. ~in~, !~".,~ ~~ne~v;;~s :~~i'.s".;,: Fidencio Mello occu.param. hoJe. Pi . 

Cruzeiro, 2 - Nos ultimos rio. nomeou o coronel Hercul8ill0 :i':1:_ sem resistencia - General Ll 

('Ombates foram feridos cabo ~~~r~:º·p~::~'~;~;e d~~r ~~~ 
Onaldo Lins de Albuquerque e estives.se no governo da capital. que 
solclado L)ndulpho Barros e ~:uf;~~eaJ:idas~

1
â:~ia necessar:o a 

morto o soldado José Seraphim Essas instrucções foram compridas 
da Silva, todos do 22. " B. C. - promptamente. (A União). 
Cel. Avila Lins, chefe Policia 
l\Iilitar . 

Cruzeiro, 2 - General I{lin­
,rer radiographou hoje acceitan. 
do todas as condições impostas 
pelo general GóeR l\tonteiro, de 
deposição e entrega das armas, 
etc. - Cel Avila Lins , 

RIO, 3 (Pelo radio) -1 
(Urgente) A "Legião 5 de 
Julho" affixou "plaC'ard" an. 

O sr. José A 1 ve, de Souza Aguiar. 
funccionario do Lyceu Parahybano, 
recebeu de um seu ,irmão incorp,c.ra~o 
á Policia Parahybana, ~Ín cperações 
em S. Pa.ulo, a seguinte e.arta; 

3$000 é quanto custa 
uma PLANTA DA CIDA­
DE com indicador automa­
tico na "Ca.'>a Americana". 
AY. B, Rohan, 7-9 e 85. 

Palacio Cattêtc. Rio 3 - Int..rv c·n­
l<>r Federal - João Pes.sõa - Bole_ 

! -·---.. -·-·-·-·-·-·-·- i 

; HEMORRHOIDAS ! 
i Cura radical sem ope• i 
i ração e sem d6r i 
! Dr. Aleides ! 
J , . aseo11eellos ! 
i CONSUL TORIO: PRAÇA MACIEL PINHEIRO, f 
i 11 - PRIMl!IRO ANDAR • 

i D•11 t _. á• 11' hor•• diariameott- ! .... ~ ..... ._. ............ -. ............. , 



A UNIÃO - Terça feira, 4 de outubro de 1932 

"RIO 3 - !nterventor Federal- João Pessôa Acceite vibrantes 
congratti.lações pela victoria da nossa causa, em que a Parahyba 
cumpriu o seu dever, sem alardes, mas com a inquebrantavel firmesa 
e inexcedivel bravura de seus soldados, José Jlmerieo, ministro 
da Viação.'' 

S I d R d• d R · oommando da For,:B- Publlca de São recebeu o .segumt<, teJegranur.a· "Oe. t!m circular n. • 83. - Por uma C0· 1 nhos cuhiu em ooder das forcas 1,. erY ÇO e 8 10 0 egl• Paulo neral Flores da CUnha _ Porto Ale-
incidenc!a singular. na data .em que 11:aes. Confere (a. 

1 
Manuel AJexan_ mento Pol1"c"1al M"1l"1tar do A asslgna,tum fJi fdta depois de gre - Acabo de lér o manifesto di> 

todo o Brasil conunemora o 2." anni- drino Ferreira da Cw1h~: tenente- e .nstatado que o general Klinger não v ex:c. 
versario d-0 Inicio da Revolução .re. coron ·J chef, da 2." secca.o" · E f d mais <11.eµunl1a de autoridade para o cun11o de sinceridade ne!IP. im-

~·:~r;;;t:;/~;n;;~:Ov~f~iu~~~ "RIO 1 - Do ~nente Carl.Os Be- LORENA. 3 _S !té ~ treze horas. fa~ c;;::~;:c(,,_e d~~a Pa.,'!~gnatura. e~lm~~º: ~ et";,~~~ \~~ld~\! 
a Qual um syndicato de oolitlcos ca.r- renhanser. chefe da oublicldade da amda não havia tornado a.qu, o trem o general Oóes Mcnteiro aelegou po .. 

1 

a).nda. fór possível. no conceito do 
comldoo e militares enexcrupulosos 4. • Divisão de Infanterla. recebeu o l "spe,c,. ·ai.. Parece qus stá.. em Caça. deres ao comm.andante da. Polk.~a. Rio Gran·:le e d.a. Nação. 
tentoJJ desviar o 11:rande oovo paulis. dr. Salles Filho. ctirector da lmp.ren. po.va, onde .se deve achar o g'en'Tal c>ronel Herculano de C'1rvalho e 81!. v cxc. é, neste momento. um dos 
ta da senda do orcw:r<sso e d!!- ordem. sa Nacional. o seguinte tele!n'amma: Klmger va. para assumir o governo da cap1- , mlicres brasileiro,;, . 
fazendo oaralvsa.r oor três m~Sfil! a "Itapura. horas. 11.50 - Ur"enti!si-, 8egunj: as !)raxe~ militare.s. o ge. taJ do Eotacto. até a chegada do go. Como brasileiro. como gaúcho e 
vida. do Estado Maximo da Federa- mo) - As forras oaulist...as acabam de neral Daltro devera acorr-u)anhar o vernad;.r ~~1tar, gen.ral Daltro p;__ como mUita.r pa+riota e indep.:nden.-
çli.o e procurando destruir a obra te- , vacuar Camoinas. Para Já se1?u>m general Klinger até o Qu~ttl do ge. lho. íA UruaoJ. te, e que viveu e viverá á margem 
cunda de um ,::ovemo honesto. em_ o chefe do Estado Maior general neral Góes. a menos que na.o seJa d,- da po\W.ca. não tenl1o pejo em 

O p,,nhando em reconst~ os alicerces Paes Andrade. para empossar as au- si §,,a.do outro official para .rece~a,.· RIO, 3 - o general Guedes Fon- cumpr'.mentar, pois tenl1o a 
0

,rte,za 
da patria abalados oor auarenta an- toridades desio:nadas oelo 1?eireral ac.mpanhar o pnswne1ro. lA Uma). toura chegou ao Rio em trem esp•. de que v. exc . não verã no meu g,-s.. 
nos de desgovernos. Jorge Pinheiro. - Tenente B aren. cie.l, desembarcan:o em Deod:ro. to senão a satisfacçã.o de- vér que no 

O epilogo da tra1?edia, em aue vive- haruer. chefe de Publicidade". RIO, 3 - O comrnanda.nte José J:a,. Após o movimento subversivo de Brasil ainda hs. homens. Affectuosas 
mos três me.ses é synthetisado no ul_ qu1m Matoos Azerêdo, official refcr. São Paulo é a primeira vez que set.o sauda,ções _ Pere'ra :uacha.do". 
timo ra.dlo. cassado oelo l!<!neral eh?- Rio. Cattête. 2 _ Boletim circular mad~ dt. M'f\'"'a, e :gei;,te d'o Lloy: :rof.and.mte vem d€scansar, IA U. .,.. =~ ~=~}~J!:~:~JE:r'!i~ ~;ti~~;; :::~~~~ ~r~~~~ri: ~~~~;:~~

1;:: i~~~i;f~frifi RIO. 3 - conforme d:talh~s das ~r~:f 2olo~;r;;;-~~~Fi 
}J9t.t1Jo - General Góes Monteiro - ~;mg-e~a~f~mKl~;irn~~ s ... adi~r~z~fr~- , c"Lpois foi enviado a São Paulo E· re- cp.eraçõ:s na frente sul, o d~staca... O man.:festo em. que v_ GXC. expõe á. 
Cruzeiro - Deante do vosso tele- · - . · e ;hido aih n, quartel da Força Pu- m,>ntc Sayão fez 150 !)XISianeiros. per-
gramma fico ..s.em funcção. Peco or- com amola_ a~t_onzacao oara assunia- biira sendo dep,ois transferido para fav:ndo o t-tal de 350. feitos na jor- Nação BrasLU.ra. com a E~nce."1dade, 

dens sobre o meu destino e dos offi. ~!'::,~~[o~~~·~ iin~~n~::~ic~ot~: ~:~~e"urpaV! ~:bed~ll ~~d~r,"u';~~ nada de hcntem ii~~:;,'::tirnât~ ~se";:~~~ 
ciaes aue me acompanharam. (a.> 50 Entre elles fi.gw·am três capit.ães e a linha de conducta mantida na dJ.f_ 
General Kling,>r". Este radio é a con- ~ost•ara. m-:ie no.vame_nte arro1?_an. q11r'n~d~i~ sq~.;";,as rmones civis. pas- 120 tenentes. IA Uniã.oJ. f1c·1 dr ue pais eni.-.d ':T 
seQuencia do desenrolar dos factos. tes e cheio~ de _ex1genc1~._c; e evasivas sa\·a.s: mal. N?s q~~rteis. porém. ve-~a':~ªo ~! C::.ar:1·.,_ ~~ ~ e .--!b! 

Oomo iá mand-ei dizer. em bOle- auerendo dLSCutrr condições como se elle e demais off1ciaes tinham trata- RIO, 3 - O encouraça,io S. Paulo, mente orientado pe'...o esptr'to cs.\·a-
tinS anteriores. o coronel H:rculano foss;f!I v~ncedores. ménto condigno. fendÔ t.:dos alvo de que seg,.liu para Sant:s, será encar- lheüc.<sco, ncb-e e leal do seu emt. 
de Carvallio. command.ante da Forç~ Assim sendo. nada s,3 conseguiu e g ntil:z.1.s e considerações regado do levantamento do bloque:"' nenti., 1nte-n-entcr. impediu que se 
Publica de S . Paulo, em_ seu no!11e ..: o venera! Góes Monteiro mandou Prosºgumdo dl.SS'e que amda sabOl- do P rL. logo que O de....'""Tcto seJa a.~ ccnsumn·yp contra um dos seu~ ri.i-
de seus oo~andados. nao d,es~.1ando I aue os emissarios rebeldes fossem re_ de, cco:,rreram disturb:,:s em São signa.do (A Uniáa). lectcs filhos. Que no gcvérno do Bnt-
?1&1S pr~ na. lucta _e querendo con~uzidos até as linhas avançadas P.:.-ulo, mas que o general Kling 0r 

1 
• ~ síl t~m .. "'"ab fo ~oarar as suas tradi-

'salvar o patnmomo .oaulista .e man.

1 

do mimig-0 e que a.s hostilidades fos. \ cor. ccu :s officiaes do exercito que alli . RIO. 3. - 'T'.~e. legrapnam .d~ Sao / r;óH de to .. 1 era. nem. de. honra. d.f'z e de 
ter a. ordem"· profundamente abalada. sem novamente reiniciadas no valle ainda st er..contravam, bem oomo as Paulo que se 1:ea.l..izaram p!iSo s de cultu~ a n.a:or das injustiças que 
dentro do !n'ande Estado. a.rnstou a do Pa.rahyba. familias doo militares e :ios 410 s J. lnnum<rcs pohtlcos cabêças_ do m,., ,,,

1
,:w,aria a historia patria ~ccc,t•, 

paz em sep.ara.do com o commandan- As nossas. tropas do.~ outro.s FCC. b- d ades 1. i~rtact-0s. de kdas as garan- vunenün subve1s1vo. IA l. 'rua. oJ, pois. v. exc . as mmhac:; ~thuc;ia.s-
~ em chefe do Exercito Léste e como 

I 
res continuam occupanrlo varias lo- tias. - t1.c.,s fellCltJçóes pe-~o !e:k,..bo r'r'"'u-

:~~~: r~:pi=· et1i;~l º!~~ ~~~td~!!~i''5.i~rci~;~: d~R~ ,.JinJ~iª~~· lraccd~~n:n~~;~ le~R~z,:;"°e ~~oso c'if,;,~~'. ~::i~~ ~~li. c~~n~~~sa~t~utr~n~r Ar~ 
chesiada dos representantes do Exer-1 bello, com as forças da brigada F<>n- se achavam na CDnlposição aqu, ch~- / general Gó:s Monteiro, segmrarn ya- Parreiras. interventcr fedf-r:l.l do Es. 
Cito V1ctonoso. assumir o commando séca. occupou a cidade de Arara- gada, as.signalar quanu, no~vel é r3 Apparecida ci> Norte. IA União). t~do do R;o de Jane!.ro". 
m111tar da c1dJl.de. o oua- orat1camen_ Quara. A brigada I.Jery enti·ou em h~ver transitado livrem~nte· ate Cru. 1 - _ 
t.t oouivale a ser. :ior umas horas. o Pt.rassuninga e as forças do general zeiro. D_eclar<>u que a v,.agem até Lo. , RIO, 3 _ As for~as fed,raes occu.- RIO. 

3 
_ . Pelo ra.diol _ 

0 
dr. 

aon-rnador. d.a capital paulista: Dutra €·ntraram victoriC'ISas ·~m C.:m~- re._n&, tora, fruc.to dcs €5f7·rços ,e ~ param esta m_1nhâ a cidade de Ca.ç-a- Sal~ Filho. dircc-'...or :·13. Im~en-;a 
Levando tal f~to ao conhecimento pina.s, sendo recebidas pelas auton- bô1 vontade . do enge~heU'o Mano pava. 1A Umáo). Nzc:(Xlal recebeu 

O 
t~nte tel?-

das autondades rebeldes. :>~s num dades civis da cidade. Cabral. q_ue dir1g,e a 0-ntral :!º Br3'. _ in-omma: "Itapira. 
1 

(ll.50>-Urg~n-
documento cu.e Passará _á histona o No sul a brigada João Francisco s~. Ex!)llcou que esse ~ngenl1e'.r. RIO, 3 - Foi <11,·ulgada na in:e tL"1i~»o-<A.s forças paulistas a.cat>:un 
consult.arar_n para~ mdM~se ~o continua sua progressão ao longo da p~est~ra. ecm u~ d~d~~o extra~~- gra a ccnvenção militar de Cruze1ro ,eo.ntinúa na 7.• pa-g > 
i,;ent'.ral Góes _Monteiro OU!il devona 8aror.abana attingfado Mar.dury e dmana, toda att.nçao a_s passage,. que tStabel<scia as condições de paz. 
- a sua att1tude ..... _devena_m con. marchando em direcção de ANaré. r~ e fora elle.,quem. graças ao bata. Est:ls conôiçõe"s que apenas resumem Em torno da pacif"1cal!.a-o 
tlnuar á lesta <l.a adminlstracao ou a O desta.camento Silva Jur.ior wan.. !hão. f<>rroV1ar>-, conunand~do_ peL:, providencias affectas a:s militares ~ 
quem devana Passai-a. ça c,i ltahy para Avaré. O ±estaca. seu irmã.:, ~car Cabral .. !)Uliera dar presentes á convenção são assim eX- d S p I 

Res!>Qndeu O o:eneraj Góes Monteiro mento Sayã,o tomou Ligiana faun- plê?lO..S e a~lutas ~rr1~;-0sfme.s. press:is· "A presente convençã.., não e • 8U O 
ao cel. Herc~ano _ de Car.valho. ou~ do 2-00 prisioneiros. entre os quaes 4 mm_ p~g .... i.z:os. a::- , ) erro- nnpltca comprcmissJ algwn, de carü- Em artigo publica:io nas eolumnas 
as.sumJsse a dircccao e deixasse, ate cmc;aes. Os destacamentos cLo !itto-1 ~!f~· ;1a;. so~n:n[;',f;·u:,;t~q~~~ cte_r plitlco, ne':1 qualquer .res,,onsa. deste jornal, a 25 do p passado. dL'>­
s"".unda ordem. os chefes das .rep!r· ral prcgr,ed,i. ·ram a.inda mais e occu- evito·u· depre~,ões n. 0 teioo da es. Ira- bll.1da.d 0 do G~ern, Fie. d.era!, pelos séra eu que não tarda.ria multo o. 
t!çoes respondendo Pelo expedientle. param o porto de Cananéa. da é São Pa lo até Gua t •tá prejmzos ma.tenaes deconentes do derrocada de S. Pau!o. 

Ao mesm? t~mpo c~~o comman- A_ .situação de São, Paulo ca:ia VT:z O intinuando~ d~s,e aue r:-01~;g~ movirn.-enbo r_ev:.,luci~na1"10~·. _. o ultimo u:le,granun.a recebido, dá.-
dante da 2 · Rel<ião Militar. car"o pa- mais embrulhada existindo tres oor- 0 trem á estação de 'I'l-emembé teve A ~m-ei:çao. porem, na.o_ t.1:í ap- ros a notlc.;a da xcupação mllltor 
ra o Qual foi nomeado no dia 10 de rentes de onmião que se ~]adiam: qu, N'gri,esar á estação de Caçàpa,·a pl1c~çao .. na, só por que nao chegou d'\. pa.u!lcéa por 1un official da ooll­
.tulho oroxi!'11o Passado. _ o ~n-~nl uma ctlefiada pelo gteneral Klin?·r e P<,rque circul-ou noticia falsa de que a Swr ass1r,ia~. ~1:1.;º por~u.e- o gene eia paulista. em nome do Governn 
Oóes Monteiro , commurucava . taes urir~ipaes chefes milita:re.s resp-on- Ic;L adeante ha,via bombardeio de ar- ra_l. Kl1~.1. p .... rd_n_o o C-llt.J:.~le das Federal. 
tact,os ao e.'zneral Bertholdo Kl.ing-er .o::aveis ~lo movimento. que ou·r a tilharia fo ... ~:as r .. ndeu-se S€m ccnd1ço~s. IA Gessam. a.ss!m.., as 1-iost.:J.ldades •"n-
e lhe dizia Que dalli oor deante só s• t 0 rrcrlnação da lucta e ouer faz.er a o ,n~nheiro Marlo Cabral, deante Umao). _ tre o poder d!ctatmial e os a,nctina-
entends... com Q cel. Herculano de i1a.z ainda com veleidades d ... accôr- da falSitlac:Le da noticia fez o trem . . . . dcs. 
Carvalho . Foi 'r.l de cal nas vel<ida_ do; a correnn, da Força PubPr.a q11~ prc,;eguir, .verifica.ndo:se' que a via. hRIOd· 3 ~ f?" "i;~~•E5.~1one'!,·s. Oess'.', farçosamen~>, a lucta, por-
d-es ":º c!te/e_supremo <i?s Exercitas nã? cC!lcorda com a ~direcção de g~m t-1 der1a t.er oorndo nonnalmen. ca.~t!_ .. sda F!;' P it- d n~tt~ que. ~ao QU'.Zeram atten-:ler 0 gesto 
ccnst1tucionalistas. e dahi o seu ra. 1 Kllnger e ouer de ar.corda c~m ., te e dentro do hc.:rario antigo até I ~ P- =, La "}ª ~· ·.'fª ~ . [ rocif1s.t ·a. do chefe d.o governo dn 
dlo. 1 R'~ve··no fl"-d.era'1. ~f~llt,.~

1
',:~ r a r1·- Ctl.iz.eiro. iA União) · I se~:~~rta~~endt~º ·u !~ ºá 

0
;~::1 ~~ fü1rão. , 

l!sm~m mesmo o cel. ~Herculano d.em em Sã.o Paulo: finalmen'"º o Partrla"!·cha e' Y!vcf a- Dicta.;w"U. IA Emf1.m. C\S pa~nmcos_ de mtento-
~~\:.;~~iv;:6J~nc~Ge~a~t;if~ ! fo~:fco~\;;,xal!~°'~ua~~ s/s;~;;';.nt(~ RIO, 3 _ o almirante Protogenes União), 1 :P, 1;1~~!'~ª t~'<'zcb~~~ª~ve" ~;:\; 
ainda. reinante. entre os iovens com-1 '"1:>Vo rim se-u d,esvario oue c1uer lutar Guimarãw declarou á. unyf\cnsa, que - 1 em Que mcldtra..'Tl, le,a:ri..do o pa

1
s a 

"' o presidente Getullo Vargas va,e de- RIO 3 O Globo apreciando a c:;i 
~~~e~:;;,S,.:!s 1:~ci:a~t!ri~tlf~ta'º: ~~v.ido 

1%1.1~:.,;•;~;;º . .,;;;u~J. J.ê:!: cretar r aberto e !)Orto de Santos tu ação d,;- .. Não podemos deixar d· ~~:}~fr,.:',~:"-5°-ophe que se podera 
("'·-t.a dos maiores sacrificios} a or lo e Santos. Nesta c!d~"""'"' o forte de (A Uniã.oJ. J'eccnhtcet que O Govem) Prvvisono So a.gora.. - so agora depois de 
dem etn breve esteja restabelecida. Itaipú pediu soccorro á Esquerda pa. . • andc_u com nob1eza deante da sub. tantas vidas sa,,rü,ca.das' - é que 
na capital paulista, e tudo volta~ a ra mar.ter a ordem. qu!

1
~· s~ B-~~o~,oM~E~~~ri~; ~'..~~·~u~ª~1;'~

0
~

0~~u~,oqnuª1t~;:i:,· 1 º; paulJ..<tas comp~:endt~ ;~~~-
normalidade º· malS breve oo~iv-l. O gieneral Khnger. em te!egramma na ilha di RlJO onde ta.mbein está vexame o que e JUSb reconhecer e s tez do seu a.cto - uco d - .~ 

Hoje nas cidades de Jund1ahy e d~ hoje á~ 8,30. novamente o:de ao O sr B.rnardes não se aVIStou amda leu, sr · Da.ntes, n~aram.se a conl1ece1 '!,ue 
ttapetuunga_ para onde se retrairam qovêrno. ~11-ect:amenre. cond1co~s de cem este e não procura oonheoel- > 1 Por outro lai:o nãn ha tam'bem f'rrav.am Nao ousaiam, num~ ge....to 
a.s forcas rebeld·

2
s e para onde a- Paz. Inutll ins1Stir oor mº;,o.s indir.-e C- pretendendo manter essa att1tudê c ma calar a at.t1tude do chefe supre- CC'h-erent,"' ct,e patliotismo _ depor ª! 

vancam as nos.sa.s, dever-fe_ha oro- tos o ~n~ral em chei'e dor:; H;~Jdes, 'mquanto permaJ1ecer or.eso {A U ma das forç,;,s c"'11~tituc1onalistas armas. - a~da quando na.o ha,~a 
cessar o acto de submissão. com a que t:i.o bem r.r,nhf'c.e as _lt:is m;ihla- ;;_ião). - - J:!indc • :- mlu;1t,ui~!nte á d í•">)-· la.rrH•n~ o desoerd.ic10 enorme, ~ 
entrea-a d·e armamento e con.:eournte 1-.es ~abe oue trm dl? "'"e drri{rfr e aos _ Slção da.s autoudades d.ictat::mne.c. mumçoes, mantimentos ~ \1.das 
rendição. . . . chºfes militares e não ao l';Vêrno. CRUZEIRO, 3 - O trem que dei. ' qu_ando facil lhe fóra a fuga". (A u: Sóm-ente faziam qu:stao de dom,. 

m~ ::::::::.~ r;';v::
1
\ te~u~c:a~- a i~~·r a g~;:;'~ ~.:'"~0 n"J0 e~n~i t;:;: ~~~g:Jº a!~f"c~~~';;,~~~~emsetsc~~~es ruao>. naQ~eriam uma mudança radical no 

normalise raoida e definitivamente. verno e ridicularmente. inslst~ em P'3:~t:3gei.ros, -~ntr.; 05 auaes officiaes ORUZEIRO. 3 _ ooronel Panta- Nganismo político brasileiro, como 
Para tanto era. necessari.a, a submis_ qr.,,,T. er tratar de potencia a ooten~ia.

1 

familias e 410 solda.a:S r,ue havi~ J~ão Pessôa dt-clarcu que o nessa Es- a~-:.oallu.vam. 
são integral dos Nbeldes. Essa se Nada mais ha por enYJUanto. Cor. sidos a,prisionadcs. (A União). t.ulo Maior de léste, p,r:~ura. na me. Mas. pa.ra QUe a,ppellaram para is 

deu hóntem. diaes saudações - Pereira Marltado, - f/! ~Mt';;ts~~\:"W.ª~o~~i~;t ~ã~ªlic:ist.~~,:1· :.~s!~m~!t~~ 
.Ai,:ora tudo V1rá com calma dentro cr.p,táo-tenent,, ajudantie de ordens". RIO 3 _ Dizem de São Paulo que º tº • f á _ pa,·a levantar a questão da consti-

do alto esoir1to conc1llador e maima- - " p•rwo da capital ataca os piliticc ~·-,n - s. ar para a manutença.o da 
n.1.nlo des. iexcia. Mas. também. d?n-. . A res n.saveis :Jo movim 2nto tendo ao,e!n. Uma vez tomadas e~s ga_ tuint~. - pomo de cüscordia entr{' n.. 
tro dos ~>rinct.olos da Reyolucão de RIO, 2 - Pala cio. do Cattête - im ~dido o sf Joã.o Neves dlscursar i::mt,as as _trnpas de ms..nutmca.,_ ,:;e. d;ctadura e os polit,cos paulistas ou 
1930 e dos altos interesses da naclo. Off ui-gente bolet,m extraordlna. (APUnlão/. 1 1ao afa.sta,oas da capital. (A Urua.o). não paulistas. 
nalidade. Corctiaes saudaçõ,s - Pe- rio. Tendo o general Kllnger teco- CRUZEIRO. 3 - Subiram a cinco o ~~'i!eriram. no emta.nto, sa,,nficar 
retrq Mac/Uulo. capitão-tenente a.iu. nh•oic!o finalm:nte com as forças CRUZEIRO. 3 _ o major Cordeiro mil o numero de oresos políticos de Não .reflictiJ,am nas oonsequencias 
dan\e ordens. sob seu commando. a inutilida<Je de e'!> Faria, :, ca9itão Marinho Lutz. e Sá.o Paulo . (A Uruã,o). desastrosas que adviriam. depois. 

RIO, 3 - Chegou hol'3" pela ma- continuar a luta e a necessidade de -o t~nente Miranda Correia avistaram- E ab:t está: - a Nação o?Xhaus~,~ 

~:is!u1!v.~r:::el:!:/:~:~\ºª~~ ~r::~:te~se~.:~t~: ~;~fe~::~: ~}~~f:i?J1!a:~d'~!rl:.~f~~ ~~!~::ht~:.{~:iE:~in~f ~i~~~i~:i:~:ifJ,~1:~~~\u!~:;fi;~ 
tulou feiamente, sendo prisioneiro do forças rebeldes renderam.ti:- as tro- gem Go movimento subv.ersiv'). (A U- s~nJeiros comment.1rics :por parte da roica.mente para a regeneração Ge 
cel. Herculano. commandante da pas Jegaes. nião). imprensa. IA Unlã). s~a~~,:;v~a ,;.;,:1,tc:J.~~:l. bellig('-

;ir~v:~!~1":rit~~~\~;d~ 0~~~';;~ O general Góes Monteiro det ermi- RIO 3 - Está oonfírmadl) que o RIO. 3 - <Pelo radiol - O gsne- rancia ingloria, cujo traco funebre o 

~~d~~SJu:.i~~;ine:.º;ã"omºd~e ~v::::~ :~g:a::~nin~ :a,::i:: f~~~:~:~~'. E~:t?Jv!~t~1;;r1;:Jí~m ~:;ª:;t ~Jt'!_~~~iia~':~:d,:,p~~1~~ ~~~~~~~~~ v:mosh~1:1!. n~!g~;~~~ 
Federal. Itapetininga e Jundia.hy onde se pra. Paulo será o general Daltro Filho. tem e.o quarte l general do ,,xercito ;:;;: ~ar;u!~~~b%o~!.:."!n~er~1":;~~i~ 
A't 5v~~~~~ ;º~e/~':i~:;0 \.fi~';;P~;!·. tlcará 

O 
actc official de submissão. t:eu'~t~"l;, ~"ai;f Pi~~~e;:;sfo~~~ f! i];~ii;.,'.'11:le ficarão l)li.saoneiros. na_'.:, A,•aliamos a ·'1lOl11''dade! 

mandando 5.000 homens. entrava em Ds5Sa forma quasi 3 mêses após, tt:r- federaes fóra da cidade. f 

S. Paulo. mina a ingloria e cruenta lucta. des. A manutenção da ordem ca.bero, RIO, 3 _ f!>•lo radio1 _ Sabe.se cã~e~; ~1~v~~J~~ ;~iv~rs;',,~"~.º~;: 
O llOVerno está tratando do caso encadeada por po1iticos a.mb!ciosos e unicamente. â. Força Puouca Pl:.L-Uü:,- QUt• o general Daltro Filho ainda P.aulo. , 

pa1·a nomear novo Interventor. inescropulosos, que oonseguíram lu- ta· (A União)· hoje assumirá 
O 

governo de São Pau- E' temoo. porém de que nós, 1-.·,._ 
As forcas federa,,s foram rec,bidas dibrla1· e arrastar o glorioso povo RIO 3 _ Para attestar a ignoran- lo, ,..,ccbendo-o da.s mãos do coronel sile\ros. filhos dessa patrio. li\o nc'1. 

com acclamarões oelo povo naulista paulista. eia el'n que os chefes rebe-ldes man- Herculano Cairvalho (A União). e tão pouco comprehendida \! ·tm~t-
aue vivava o Brasil e dava morra aos Com a victoria completa das for. tinham o povo. basta o facto de um da. comp1•2hendamcs a dura liccã.~ 
trahí<iores. resporu:aveis por tantos ças federa.es ~.oresentante do Brasil ~ff!ciaJ paulista affirmar que. ''até CRUZEIRO, 3 - lPelo radio) - O que nos foi dada na nmar!!a evprrt-
damnos. Reina grande en.thusiasmo inteiro unido em torno dos 1déia~s hontem 30 se dizia Em São Paulo sr. João Neves annunciou qu ~ fala- encia dcs~a gue1Ta fratricida., e rm­
na cepital paulista. oue com calma que O 'levaram a gloriosa revolução qUle Cnuzeiro c~ntinull\1a em poder ria ao povo da. s1cada do hotel. p;·eC;'Uemos todas as nossas forças o 
está05 Prro. c~~aten?ve;'~~m;!~!:alsu;ec:\!~ de 1930. dc.s paulistas" (A Ur.6.01. 1 A missa ~pular, assun que ans. sentido de. sem mais p~eambulcs, 
Os -Agu,·ntes communicados: Congratulo-me com vosco pelo bri- - tou O ~1 J'!ªº Neves entrou a hos. nem intrigas partídarlas, ser rest~-

"" al ui'o RIO 3 _ o protocollo para a ces. til<zal-o e na?_ permittm que elle fa belecida a eurythnüo. da nacionah-
"R\O, 1- Resumo do boletim de :~~;fbii~~~s ~~~~~ ,'.1.:1gula:s 'e sação 'das hcst1lldades tJl a..ss1gnado l laste 1.\ Uruao1. 1 c!a"'e .,balada. . . . . ' ;~f:a~~~ h~·i; ~!· e~t";~!dad~''o~~: irregulares do. Estado. que tende~_ a hiontem. és 14 hora. em Cruz,íro. - O Brasil, é um pais novo. reagira e 

tapará um grande numero de comno. honr~ de dirigir. Cordia<s saudaço .. s ~~in;"t~,~~ori~e~a~~d~~leg;~;,';," d~ di~JORT°o Ag~~~!:í\'13ôr~ ~!elgu~i~ VENC~R'.\1.\ND(• FU,GUEIR!\S siçõ:s d_lv>rsas. A cidade de Ourl. · Pero.ira. Machado, cap1tt o.tenente . 



A ~NIÃO - Tel'ça-feira, 4 de outubro de 1932 1 : 

OS PROTESTOS DE SOLIDARIEDA­
DE DO POVO PARAHYBANO AO 

MINISTRO JOSÉ AMERICO 

DR. EMILIO PIRES OS SERVIÇOS 9ANITARIOS DE PERNAMBUCO 
ete~s ºe =::.~ed~=w~a'::'da.d~ ( Communicado da Directoria Geral de Informações, Es-
:'1ªe ~~~:.~~e:racrr-1 d:~~~; I~~~~ tatistica e Divulgação do Ministerio da Educaçio e 
vict.im.a de um tiro casual, na no!t: Saúde Publica) 

I b P id o I t · u . t1 d ex.eia. de 16 do cor .. ,·nte, dado pela sua or I d t - r L. t Tube 1 .c;el 
~ :u1:rr: ~&,e~~a VCOI~h~ari~·n6~~- :~~ l"~n

1
t~r~~~l' ;e~~a:bU~ eSQUCM ~~n:1~ªo e;f~~à'i!~~~j:°~~a;e~~J m~~~ti!o~1i ·V~ Í~tori~~.m~~S O u]

1t~;:~~ 1 ~S :i:n~~~ l~~~ssita1ii O El:~~~~ 
11iosa campanha Interventor Pe1nam cido talvez do Quanto está a <1uem do a moute tra.glca do meu futuros- anno..s. dos servicos sanitarios de Per~ 1 os Centros de Baúd~ se occupam de 
buco Saudações - Maria Au1nisto lll"ande ministro Saudac~ - José amigo, mo;<> cheio de vida e fulgo n.ambuco. a memoria de oue extrahi- oueric.ultura. encaminham as crian-
Figuêirêdo Carvalho. guarda fisca. Lvra. Ananias Baracuhy Filho. s~ve- de tanba.s esperanças, de tantas glo mos ai:; notas aue se seg-uem, elabo- c~s doent, s á Lie:a Pernttmbucana 
Itabayana. rino Lvra. João Filaueiras. nas sonhadas. hoje, tll<lo des!elt rada pelo dr. Eder Jansen de Mello, contra a Mortalidad Infantil, aue 

Aceite minha solldariedade ante, Princesa - lmposslvel occultar lll· em pó pela má.o lmpie<iosa da mort di,,,ctor do Departamento de Saúde mantem. na séde do Departamento. 
iniusta campanha ~~rventor Per dümacão causada mystificacão inter- vt.:llhO ne-ste pallido esboço u·açar t:' Publica do Estado, e offerecida pelo disoensarlo d,e i:JSSitencia a c1iancas 
nambuco. - Dr. A.r1st1des Villar. ventor Lima Cavalcanti contra vo.s- linearn,ento.s vivos d,e sua conducta .- R'OVerno pernambucano ao Ministerlo 1Jobres, nr~stt.ndo. além di.SSO, soccor-
ri~n:sa:::sm~~~~~o :~~;;ra itir ~~a qu~~;c:~~~~i::rnte i:~ de i,ua indlvLdualidade de ~scól. i;nu1;:;r0ca.cão uara o seu primeiro I:: ~o~i~i~~e~i:t:i~~~:es e~ l~~1;n; 
Interventor pernambu.can<? hypothec narnbuco tem ,ruardado s;1u Estado Ze dc~es~~~Y~º~uaat'~~ua_;iil~~"~ Os servicos sanít.arios d?.- Pernam- outros alimento~ 
~u:~~~~~~ra~ ~hJ:I'ae~ix~U~J =~·~~.iio~~li:W~a:l~v~:~~'1: profW\:1.arn~nte dila~erado por tá bu~o achavar~ ainda. ·~·cer'?a ~~ o~c:eosto: t de ~Vt?ieneo n~ in~rior 
Silva, commetcian~e Itabayai:n.. tem brilhantemen~ esmagado mvsti- dlU'O e ineaaremivel _golr,. 9 pon\ ~wnur~no: ~:sor

0de~ªe!1
• ~~:aste 1.~ ela~ tê;eirg~~~~

5 m~~ cod:.~ 
Guarabira - Felicito v. exc1a .. br. ficador. St.udacões -JoB.Quim Sendo. de oollcitar reo.acçã.o es,~ jorn:::i com o proiiresso então attingido pelo plexa. ex~rcendo auasi todz..s' as acti-

lhante d,fesa soezes ataques Lim São Joao do Rio do Pelxe - Filho O agasalho benevolo desta.s mal Lra,;• gra11de Estado nordestino". Mas ini- vidades sanitarlas dos Centros ue 
Cavalcanti quae" mer~em repuls.. do No.{9~.§te combur1do frequentes ~:r:t~· ;::;u c:~tib!e<;,~ai1f:~~or: ciada em 1923, com o governo s.:rli{iO Saúde, de cuia typo multo se aooro. 
todo oara12,-vbano. Cord1aes saudacõt> soalheiras inclementes, como p1-efeito nobtts qualidades do mustre mort,o ~~~~o:. .~~:::-:U"r:::, a~a~r~ar!. x~~ostos de 

2
_. classe sfi9 or!!ant-

- N~astl~~o!:!os.solidariedade. ~~r~1,,ct'~;':~~~);t~,;:o::~= ~~ 1~;,;;~;1"!3' ~P.!itu~1~".,,!;f;J,5 :i!\r~ ta de !an uma revolução pacifica zados mais modestamente, oara cul-
Augusto Vlrgllio, JOSé Cabral. do calice travoso martvr ante !13.!('el!o d,sta cidade, cuja população sentll actuallzando os serviços, introduzm dar em Parti~r das grapdes end•-

Santa Luzia do Sabugy - DiJmt não POSliO !tear indiferente ao debate profunda.mente O caso lutuoso nc do novos methodos" no mtuito - mias ruraes. m:.s atacandp o maior 
palavras agressivas Inten'entor Pe1 travado 'tntre espi.rito inlusto enga_ sua morte pois ,J considerava "-OID< d~-o elle - "de fazer realment~ m?nero oossi_vel d~ probletnas sam-
nambuco procurando maculal· nom nadar Que assenta suas_ t:.cusações nos um dos eêus nirals estinladcs filhos hyg1ene·:. . . _ tar10s C~:mst1tuem o tzrce;:~ tvoo .os 
v. excia · venho byp0thecar minh. re-!olhos dos maus sentunentos. depri. e wn dos baluartes deste rincão P'a De feito. os serv1cos sam~arios d. P~stos Itmerantes, oue t_~m ~ ob.1~ 
solidariedade Saudaçõas - suvin mmdo pelo despeito nobre faculdade rahybano. Pernambuco tomaram a parttr de en ctivo especial de embate á mal"1'1'1. 
Cabral. de pensar e o g-rande ministro que O chorado de>'a,ppar,cimento de tão. tmpresslo.na,!lte vulto e assumuarr O orçamento dos serviços samtarlos 

Diante accusacõe~ 1rrosseiras Inter ha conto1nado mon~nhas di!iculda- jOvem morto deixou wn vacuo im- tnd1scutivel _tuc1enc1a, tornand.lO,,. perna.mbucanos sobe a.ét'p.almente a 
ventor Pernambuco querendo dim1 des na obra grandiosa assis'..encla I preenchlvel no seio de sua nobre !a I d.flnltlvame1;te. mesmo. dos melhore 2.757.680$000. . . 
nulr vosso glor1030 nome.. estou solida nossos innãos faminl..os. Emquanto milia que O tinha cerno esteio forte do Brasil, nao obstante. as viciss1tu- .Excederia os hm1~tes deste C?mmu. 
rio v. excia. s2ia oual fôr ambiente contendor se eseotta numa accão ne- e, fiÔalmente em toda a sociedad"'.! des e mudança de onentacão oue 

I 
meado a Enu~eracao das re~lizacões 

Respeitosas saudações - Diogene, 1<ativa depressora. vossencia edifica para.hyb:lna onde éra largamente re. lhes aearretaram as reformas oost,, l levad. .as a ef! ,,to p,la repart .. 1cão sa-
Araú.lo. secretario Prefeitura sua defesa com factos DOSitivos. 0 p.. conhecido Como destimido -a dilectc normente execut~~s. _ nitana de Pernambuco detxns de sua. 

Catolé do Rocha - Queira aceita pondo soberania calma Investidas filho em virtude de sua lucida :~tel- Como esta noticia nao comoorta. ultima reforma. Por mais imoortan-
m.inh&. irrestricta solidariedade contn. d:hrantes atJ.Ques doentios, será. ta.m- ligel'l.Cia ~ inabalavel criterlo seu nem mesmo Em ~esumo, o histor~ct te.. po~m. m recem rElnSto as se-
d1atnbes interventor Llma Ca valcan bem co_nsa.grado sot>:erano no cora.cão caracter sem jaça. sua zlevada r-ner desses factos. de~1damente aorec13:- gumtes. -
Ji pelos bon, ~r~posi~os d_e \'. excia nord~stmos agradecidos nela intreoi- gla e O alvor diamantino de EU" dos. vamos considerar_ apenas a s1 a> msta]lacao de w:n te.rce.tro Gen-
1':velados no Mmuterw OUicá em Per da attitude aue deve servir exemolo a 00,;,i.de tuacáo actual dos alludldos servlcos. tro de Saude em. Recite. no OOPuJ()S() 
n;..m1=mcn contra n~oc1atas oroon~a. qua~tos tem funcção publica. Vida Dr . Emmo Pires ·::.On'.ava, apena A organização sanitana ora v1gen banTo _ da Encr~1lha.da: 
conc:pc~s e favor.::tt_sm<_:i essas a~t1 oub.llca tem. encruzi~)adas. Revestido 29 annos de ija..d,?-, qua.,do a mort te em Pernambuco obedece ao plano b> mtroduccao .d"! ~elhnramentos 
tudes Lima C_avalcanti nao. nos estra pa.ciencia firme prmcipios g,enuino veiu ~ rehendel.o em leno vlçr traca.do pelo ~roorio dr. Jans~n de nos Centros 1á existent~s. 
nha. Saudaçoes - FranclSCo Henn democracia, reencontrará vossencia de sua "'j;;vlalldade ·e e. .,;erança u, M,l!o. tendo sido adoptado pela In- e, melhoramentos no Laboratorio 
oue de Sá. _ . 1><1,-ersarlo confundido por não te1' a. sorria annunclardo wn futuro br' terventorla F ederal em maio de .1931 C ntral. 

.Tei:iho ~tis~acao commumcar mu oroveitado ~ua vilania ven{!.o passar lhaob e um novo porvir. Dada a penuna .de recursos fman- d) inicio da fabricação, nQ proprio 
mclpio sohdansa-se vosse.n~ia pro~- frente en!mda acima muito acima 

I 

Teve lagar a sua collação de b~ ceiros. o plano de.lme.~do obedece~ ás Laborato1io. de vaccma oral contra 
t.ando contr•, ª~,usações mJustas d,s-, de!t, ooroue não terá vosencla embar- c.ha.rel em 1924, tlra.nd.o dlstlJ,cçâ d .. uas . seguintes dtrectivas g_eraes .. a' as febres do gn,po typhiCQ e as d,_ 
lJeitada~ m.en ~nt.or P~rnambuco ca.do oarn embaracar aseercã-o o la..~- em todo O seu curso começando 10.-, s1mphc1dad?- da orgamzacao sanH:.a- sinteria.s: 
Saudaçoes - Amenco Maia· •ro muito pezado do sentimento con- a brill1.a.r no fôro de~a ,.:oro.arca. de• ria, preferida - ''de a~côrdo com o~ e) inicio da execucão pela I.nsr> cto-

Souza_-:- Brav. os .. 1 -P:o au: co~fund.

1 

~rapToducente da inve1a. - Dr. FU- dt a sua vLda o.cademiea. Lego spt _nstnamentos _ =.a f'~nencia, contr~ ria de Ene:.'nharia Sanitaria de um 
\.OSSO mtusto mespeiado a.messor ~uelras Sampaio. prefeito. sua formatura foi 11omeado prrurr ria á. exuansr..Q. Precipitada d~ servi- prog-ramma de estudo s:v&tematico. 

A~~~~:'ci _:'._~O~~lrt~j:coiia offU3- ex!!r\cc~ft"a;' o1:"~eu;-~:: ~~ ~:t~ d~ ::r:· =i ~11 
;~Scl~~~~: tó~:~a~e~rbir;:~!~ e~€ ~~~asº J':'n~a~~~~";.,toh'.>'!!nJ~dj: 

~~:m~h~~os~(g~~r:::
0~\~~~e~l solid~L~·e contra a 1;ir~:011a atti- lhando ~ sempre ci~rtro dos ~Mam ~do:sd~!n~~~ER~~~en~o ~:1omeedJ~s do Estado: 

adstricta benefícios vasti&.<'ÍII!OS Nor tude do SI. Llma Cava!C{cnu . S:,.uda- da just·ça, honrando o m.inJster f, mdhoria nos serVJcos de Epide-
dést.e soffredor louvando vos.sa pe.tn. eões - João Malciano. publico. com o fulgôr de lr,telllgencl '.i~u~s,:'\~~~~c';l!'1u~ºc';,~~~·~~i! ,:!~/ m.ioloaia e Demographia; 
otica attitude oermitta oue vos cha Cab.:.de!lo - Pro~stando contra e adm'lravel crlteno. :nelhor aprov21ta~ento &stes con dag)A;;I~~ft~;e~~~acou~aª ~e~~~ 
~n~i;:,deBe:~';;:'_tro. Sau<lações - ~::::-m!!~l~<l"!~c~":~~ ~~ iu:~ P.';,~~t.o~~;blt'~e foi v~rJC rnrme s:1a capacidade teclmica e rnncta na fiscali2ação do l<elte e la-

ConC'Gicão - Investida soez Inter_ publica. e partlcular constlt~ inveja- m.'..ssóes pelo governo do Est.af comJJressao. das desDesas até o mm. cticlnios: 
ventar pernambucano calumniando vel oarimonio moral envio oara.bens desempen.hando-as com brilho, e nu ::iacodn;o:~~fac:~ a ddesa sam I h) me:11oramentos no a.:osoi.ta! Os-
vossenciz está enco1'',rando seria re- attltud" eneraic~ vem rebatendo ln- ca deixou toldar sua toga de repr E triplice foi O objectivo visado waldo Gl uz (para. molestW:S llllecto-
oulsa oovo nordestino aue iá com vestida Saudaço'5 - Jo_i;é l}u<!des. ,, ntante da Justiça. Ainda na p< ,1u.e assim se pód,, exprimlr: l., ., contagiosas, lnclUS1ve . nwntage,n d~ 
vrehendeu asplraçõ,s capciosas sul Pocinhos - Desnece,;saria palavra mo'.orla de So:iza ittebeu wn conv .'ampacão pelo Estado de to<los os u~a Pharm.acia e mlcio de co~Lruc. 
tão oue infelicita aquelle glorioso Es- protesto meu contra irritante camoa-1 te de seu irm.a.o. dr· Wa.ld.omiro ~ .:.ervicos anteriormente execut" cao de um forno para mcinet'acao de 
ta.<10. conte nossa absoluta solidarie- nha Lima Cavalcantl. Não pude oo- res, clinico no Rio de Janeiro pa. ,elo service de saneamento Ru- lixo; 
<la<le aualauer rumo oossa tomar rém resistir Impulsos coração amJ~, occupar egu.al cariro na c\dade '' ·ai. com mtensi1icacã.o e!!! especis 11 rntendimento com o Hospital do 
questão. Cordlaes saudações - José lnfancia. AauJ nesse humilde rincão Ara.xá, em Minas Oeraes, onde e.s' las activldadEs sanitarias no Interior: Centenario para tunccionan1ento. nas 
Leite, prefeito. dos Carlrys onde centena.s pemambu. ve tambem como flscal do gov•rr : . • desll1t~mento de todos os servi< su<.s installações, da Escola d~ Enfer-

Esperança - Ausente daqui nào as- canos encontram oáo e asslstencia da.quelle Estado Jur:to a um lmpc d. assistencia oue não fossem. exr'• melras. cuja organização está em es-
siJ?nel telegramma collectividade a trabalhos onranlzados seu Mlnlsterlo tant>, colleglo. ;ivamente sanltaria: 3.' remodela- tudos; 
voss,ru:la solidariedade desvaliosa de sente-se e:randeza iniusti,;a IntieTven. Durante o tempo que oc.cupou cão total dos serv:cos em bases mv- i> mstallacão ,m. Caruarú. Garn-
wn parahvbano arru20. - Severino tor Fernambuco. Sauda.ç(l,s - Cone- nromot<,ria de Araxá. o dr. Emi' dernas e s gundo ss d;.cectn, s no,,n- nhuns. Triumpho, Olinda e Vlctorla. 
Dintz. go João Coutinho. Pires manteve sempre a linha e' adas oelos mestres em mtitêrLl dr. de novos Postos (l..p H~~ne. e crea-

Mlserlcordla - Ante in.iustiflcavel Piancó - Continuando contra v · d~a~~ Que traçara n,:, começo ' 1dmmistracão s,:11tari~. cão de dois Postos Itinerantes desti-
campan.ha Interventor Lima Caval- excia. í:mobU camP~n.ha movida !?O- sua carrc1ra com 8 ":~ ak•v, O actual Departamento de Saúde nados ao com.bate da malatia no li-
canti contra v. excia _ levo minha SO- verno Pernambuco Protesto contra in- - forrr.rindo um largo cu culo de. syr ?ublica do Estado. em aue se trans- torai do Estado 
lldaried~de convicto Brasil são estA rustas diatrlbes pondo d!sposlçã<J v. , patlilils de amisade ~ dia a dm l• ,ormou o antigo r::,epartamem.1 e:, ------------

~~~~ ;·º~~;ia. Saudacões cordiaes - ~:~~,.;,~eut0~io c~~~Qte:Aff~~L= ~~~a!'tm ~:-"rru.,.de ,;,"':.~t.~"'~~ ::~d:º~ª~~~e~~~ªt;.~fmi"e~t~~to;f; 1 Communicado da Associa-
Pilões - Lastimamos protestamos saudacó!s - Nicolau Loureiro. esoolh.I.i:io i:ara desempenhar de.lic Ge. ral: 2. Secrzt~ria Geral (t2ndo co-\ - d E d 

das e !m,portantes misséi:s no ,n• no seccões annexas: expediente. con. çao os mprega os no 
~'::~.!' =·º e'1"m~~~tril~n;,t~ ,~~1/~1~:~ ~~~~;ftffr~':.;spi,:t~hi;ºot Commercio desta cidade Noticias do estrangeiro \ Juvina eorr•ia, gen1tora de d. AJe-

sANTIAoo. 3 _ E' sabido que xand.rlna Corr"la Baptlsta, esposa do 
noventa oor c,.mto do.3 membros dos sr. José Baptista Guedes, mdustrlal 
comités radica~s. votaram na candi- ne~ta praça. 
clatm·a do sr. AJe·ssandri á presiden­
cla. A extincla, que era viuva, contava 

75 anno.s de edade e era muito esti-
WASHINGTON. 3 - O Thesouro mada, ali!, p,las suas virtudes. 

encerrou o primeiro trimestre do D:ixou ainda a pran~ada morta 

~u:Jo"tiIºJ~
1
1~~r~º: ~e!"fiõõ\~:óoo muitos netoo e bisnetos. 

m' noo que em 1931 . 

de to.do povo mineiro. dcinas>; 3 Insoectoria e Serviços 
Dr. Emillo Pires. por motivos I c;chnicos. comprehend .:ndo: [U Epi~ 

crrlem econom1ca deixa a promotor Jemiologin P Demographia: bl Ser. 
daqt.t'Jle Estado. e. com os recun icos de Hv1<iene MUiuclpal: ci Pro. 
d-e sua cultura jw·idica ~ de sun r >ae-an~ Educação Sanitaria e Fí.sca-
ta vel fama de intellectual, ing;·p.,..., izacáo do ExerciciQ Profissional; d, 
na advoga.ela, onde faz reaiflrmar Eng<,nharla Sanitarw; e) Hyg•cne 
valor cie sua individualidade semp ia Criança: fi ProPh.vlaxia da Tu-
a.ffe!ta aos preLios l>tilhAnt,es da oa b rcuJose: g, Prophvlaxia da Lepra 
sa da Justiça • Doenc"6 V'nereas: h> Hvgiene do 

Para conhecimento dos empreg:i. 
dos no com.mercio desta capital e do 
.;nterior do Estado, esta A!sociação 
vem. dar conl'Je>Cimento da,; provl­
d~ncias tomadas para o cumprimen­
to do Dec. 21.186, do Governo Fe­
deral <Lei das 8 horas de trabalhol. 

COnheeendo O valor, a temp•ra Trabalho; il Labont.orio de Saúde As Associações patronaes desta ci-
Por noticia& particulares soubemos a ltive2 do ioven bacha1•,1. o inoh Publica: J l Hospital de Isolamento da dade, A.ssociação Commercial e União 

rc!~!8c~aldil~t~~~~: ~~~. ha ,. fallecldo no povoado Gerlmú. e:~ :~~:~~ drpamAn:~~~~r N ºªi!:~. orgams de acção local. no dposaraRequtaelha15qtuae6 1°1a0sff,SOCl'ci~:A.s})'fdaic':idli~ 
Qlle a rAnüío se.i·a invadida oelas; do mumcipio de Patos, o sr .. An.tonio . ~ 
a.iru>\S. A -~PoPulacáo estA alarmada. Bernardino, que era funcc1onano da ~::/evl~~~eg:~it~~ :~t~l 1n1~f ~~';,'~~6'°ct! ~~J)lt~én~~~;ª d~ ~=~~~: 1 tassem. os meios P<:ra a execução .do 
Cáes sedentos e raivosos. mordem as Inspectorla de Obras contra as Sêccas, d<! servir a sua tetTa e no qual pE> cheúa.dos respectivamente pelos inS- referido Decreto, Já t,ndo obt,do 
pes.sõas em determinados oontos. servindo na construcçã<J da entrada maneceu até surprehendel-o a mo· pectores da Hv1<iene da Criança, de I desta ultima resposta f:,:;«,raveJ a.o 

W l de rodagem T eixeira a Patos. te, com as o\l'Cuns!ancias já de.se.ri, Prophvlaxia da Tuberculose. de Pro- entendin1ento amistoso para cumprl-

ke~!~da~ul :m e;;;'l;~;i~ Fra~: o extincto, era viuvo f bastante es. ~d~~!· t~x~~o~~~;';, ~e ºt;;.,"f.:1 ~;!,~'.a;i~e di'rv;~~a d"o ~~~~o .Véne. m.ento rua referida IJai. 
ça a fim de embarcar a bordo do tima<lo naquel!e melo, deixa dois fi- 1 '11·,~. doefferectocta,.doªquumella lal)(l'ut"oula.çbaoan.qt1feo1i,. No lntc-rlor do Estado. pa1·a o cus- Ao eXll!lo. sr. ministro do Traba-
"Europa" 11ara N,w 'York, onde im ~ teio .de .cujos serviços entregam. os lho, telegraphamos apresentando sug_ 
mediatamente. a campanha eleitora lhos menores. 1 pelo corpo de advogado, r:m cuj mumci01os 5<'' das a ndas a 
tenc:~tn .. e a rehabilltar-se das accusa O sepulta1w~nto do pranteado cida- classe éra jus'tarr:l.nte admirado · tém o Estacto

0 
Posto~u ~:i~man~n~~s 

11
; gestões sobre a abertura, ·e :nce~,·a-

cões feita;, como apresentará su· dã<J. que falleceu a 27 de setembro considerado. - . Intimrantes. suoerintendidos pelo mento dos trabalhos no couunercio. 
candidatura á reelsicáo. j Oh d J P€ssõa. inspector dos Serviços de Hvo:ime Da União dos Em.pregàdos no 

O sr. Walker, visivelmente satlsfel ultimo. effectuou..se .no cemiterlo de bido e~; o:nde ~tlsfaçã,, : ;:: Municipal. Commercio do Rio de Janeiro, no&Sa 
to. embarcou P'elo trem. aue vae con Genmu, no m'5mo dia em que se w- me O posto que lhe fôra confiado d Os Centros de. Saúde na 1:apital [ repi-esentante na m.etropole brasilei-
duzil-o a Paris. rüicou o obito. l>alxo dos a,pplausos f,t:raes. :~;;J~~/~!rvii:"o!ti~~~~eta~i,.av~reiJ~ ra, recebemos um desJ)acho lnfor-

Reclamam augmento d., salarios Brindes & Amostras c~~v!n:n.T;tr~~ ~eJlrv~~;º, 1· a s,u car1<0 os serviços de registro e mando que o prazo em que deveria 
VÉRA CRUZ 3 - !Pelo radio ti vez de caracter que lhe éra pecul' estatística) : epidemiologia e oroph,·· entrar em vigor o úrn. em apreço 

Os trabalhadores na lavoura do cal MASSA ALIMENTICIA AYMORÉ ar, 0 dr. Emilio Plt-es no cump,- laxia 1<err.es: hve-i,ne Pré-natal. in- seria ~roroga,:l'p. Immediatam.,nte 
f~=:;:1 a ~n\i1a~d: !e g~~~~°!~1~!;;· Offerecidos pelos seus representan- mento de 8m dever foi victima r f~;\1\e:;.J~~ol~~~c:Ssc~l:~r:~:tr~~: nos com11nunicamos pelo fio co1~ o 
ticios e combustiv~is. a fim de po• tes n,ste EStado, srs. William. & Cia., !':;rt!~ºqu"a=\ º~a"t~na,;:~.~lt~ec' e:ine do trabalho e exame de saUde: exmo sr. dr. Getullo Vargas. digno 
!timz;ii{~/~;:vtic;>i_ ~f J~fã~~~ o ~~~~~:~~~·oti~~~:~~ i{~°a_ A~~:~t sava de seus serviços. s::rvico dcnt.ario: servico oohtalmo- Chefe do Governo Provisorio, pe-

cia Aymoré, destinada. especialmente. Portanto perdeu a Parahyba un log-Jco fespecialmeni,el tr.acon;a>: se~- dindo para que fizesse vigorar im ... 

NECROLOGIA 
Fallec~u. hontem., ás 16 1[2, ~m. sua 

residencia, á rua 13 de Maio, desta 
capital, d. Lucilla Chaves, esposa do 
sr. João Chaves. 

A extincta, que contava 44 annos 
d:• edad>, foi sepultada no cemiterio 
do Senhor da Bôa Sentença, deixando 
um filho maior o sr. José Chaves. 
auxiliar da flrma desta praça, F. H 
Vergára & Cia. 

ao preparo de sopas. de seus prlnclpaes filhos. im,piradc vico otto-rino-larm8o 1'º~ f ~tpec,a mediatamente o novo ,b.or,;rio e.st!l-
Trata~e d!. um excimente nrodu- nos sagrados ex,emrplos de civismo :~~::re~~~·a ;~~:!~to\ ft~~l~:a:~ beleCldo. Soubemos agora pela lei­

cto oue acaba de s~r introduzido em deixa.dos pelo grant:!'e martyr Joã.c de JZ;nero's alimenticios: vi.sitadorao:: tura dos jornaes que o tféte-rno ns­
o nosso commercio. onde vem obtendo Pessõa. de- hvgi ·ne: verminose: Iaboratorio de signou um Dec. na pasta do Traba­
~~~~rfi~eita.ção por parte dos con- E"tfim o dr. Emílio l semcre : microscopia fpara exames rapido~l. lho prorogando para 29 d,, outubro 

Manipulada com farinha de trigoda ~tii~·P~e;~ª:i;!r niom:ve:-nor. Coooerando com os Cmtros de Saude conente o prazo que estabelece o r.e-
m lhor aualidade. como aliás são to- 11eu, cwnpriri.do o seu dever, QUE' sadas dcs treno!- mais sentidvs ~ gime das oito horas atim de que fl1-

dos os arti1tos daauella fabrica, a vendo pratica<lo por elle uma nota <:ti ias de en,oção! trasse ,m. vigôr a 3·J do mês actual 

;~~i,l~c!~mi;~; ~l~itfii. ~~~~es~ ~~t,~n~~a ac~ c~~~~~-do 5JI;.'J~ za~q;;!·}
1
~e~ ~Jit~~te ~\~/e;;;: em homenagem ao caixe1ró brasi"i-

tinada n. ccm._r:1,:.1tar. completamente, e da justiça. Em.llio Pires, e. n~ssa attitude d€ dôr ro. 
o no5SO m1:rcado. No ultimo instante cl? ,füa vi.da, deixo na gTinalda de sua noiv:1 

CAFÉ i\lOIDO Só O ELEPHANTE ~:l ~~ ""ct~;~n;~~ dte l~::i:~ ~om d~oi~~ader,;!~1~!d"mf,,;i '::;;: 
11:00NOMIZll IA 

Por ser puro e saboroso e de saudade. "Diga aos rr('US paes de eterno pezar. PUnJU!Q)O • ~oun• 
Falleceu, hontem, em Campina Rua Desembargador Trindade, 68 que morro pensando em minha noi- Souza, 30 d, 9 1032 

Grnnde. inesperadamente, a sra. d. Joio Peu6a va". Palavras commovent.es e repas- Gustavo Barros 
( 

.~·-



A lTNTÃO - Terça frira, 4 dr outubro de tnz 

DIRECTORIA GERAL DE SAODE PUBLICA fillhl d<> &\'t.'rlno E _qmcl (]. Souz .. t 
Alinf' Maria de &uzn 

l\lo\'imrnto dn~ servi('o.., realiz;,,d0'4 
durante o mês clf' a~ro..,to d<" !93:!. n 'h 

t.a cap"tal e nos postos do intcl'ioir: 
P<,s.sôas matriculadas 4.277. 
Sendo: 
Sãs 873. doentes 3 404 
Pessõ1ic; jn...'-Criptas em 
Vermi110..:e 1.471. im:paludi.,::;1110 1.039 

~yphilis 403. outras doenças v 11''1' ~ 
25, bouba 108. trachoma 1, tub<rculo. 
se 6, outras doenças 545. 

Medicações feltas 19. 272 
Swdo: 
Contrn vermiJ10~~ 2.589, contrn im­

po.ludismo 9.423, contra outr:J.S clocn 
ças ven 1-eas 724, contra tr1i:·homa 11. 
cont.ra lepra 10. injecçõe-s de 914 con. 
tra .syphihs 384 in lecções m.ercw 1'.le!; 
contra syç:hilis 2 _ 622. _in)'é'cçóe~ ~1~rr:u 
thada., contra syphlhs 287. inJecçoes 
ia1t,radas contra svr,hilis 67. ~n.fecções 
914 contrai bouba 650, 0utra~ in1ecró"" 
572. curativos em feridas simples 
1.933 

Consultas 7 .879 Yaccinaç~s anti 
va1;0Hca 434, revac.cinaç.ões anti-va. 
1·io.Lica 238. vaccina ant.i-typhica para. 
typhlc1 100. 

Pharma.d:t 
Receitas avia.das 1859. 

Labora tr.rio 
Exam,es de féze.~ 130, exanH"~ de ,....~ 

canos 25, examt>s de- urina 2R6 t>C'" 
nui:,.a.s de g·mococoos 3, pesquizas de 
Han.sen 1. 

Amoolas fabricad 'f3 · 
Cianeto de H. G. 2 040, anheml 

4!10. oleo ramph0ra 1"> 530. sóro uhr­
siologlco 220 agua bi d;st;Jlada 300. 

Instituto anti-ra.bico 
PESsôa.s m~tr1culada:. 3, in.l<'cções 

app1ic?,1as 99, coêlhos innoculados 1, 
consultas 4. 

In.~Ututo va.cein~nko 
Tubos de lympha ssh'dos 4 300. tu_ 

bos de lym,pha em deposito 9. 514, vi­
tellos innoculados 1. 

Sc,rviço d<" Hnknt- Infantil 
Sf'rv1co pré .. natal 
Mulh~res atlRndldns 745. g lante· 

matricula•d'\s 67, exames de urina. 101 
cura.ti\iOB 9, ir j · x;.õfo-s mercurl 1 ºs 232, 
injec('óes de arrhenal 55. injt ccõcs de 
914 6_ injecçõe~ di\'ersas 45 

H :y~enp infantil propriam~nt(' dita 
Lacte-nt :;; ma.tricnlado.s 329. r,rt' es 

c0larc~ m~,t;:icula<los 271, flcha.s feitos 
393 consultas dadas 994, crlnnt ,,, 
exi.m.inadns 393, cnrit.1vo.s 263, in.ic 
c.-r&-s di,•en1s anulk~das 236. txnrnes 
d.e fézes 79_ emrncs de urlnri 69. ou 
tros exam.-·s 5, pequ na~ int~rv:-nc;ões 
ci1•ur,zicas 11. barl'ios de luz tR'.l.lo 
U V J 97, vLsit ,s das enfermeiras 
3 980 

S1 alrcu~m ::cub r de algum lmpcct 
nv luto, pTonh.l "S nn formi da leJ 

JOll.o P, 0 ·;<\a, 1. de outubro cl<- 193: 
O offlcial co Regi>tro. Scbasth, 

Bastos. 

F.DITAL N.º 1 - I\IINISTERIO D/ 
AGRICULTURA - S•rvi~o d• ln• 
pPcc;-ão (' Fomento _\~ricola,; - lm 
pectoria AKt"icola de, 7.º DL,;trif'to -
Parahybn do . ort.t- - Cnnrurrcnd. 
adminL~t.ra.tiva d(' ir1.'k:ripção - N 
f<mna do a,,t 738, 1 2. • let-ra A, d 
Regulam~nt> Geral de COntaullklacl, 
Publli.,a e segundo as normas est.1lul 
ou~ nos arts 757. 758 e 7G2, faço pu 
blid, 9ai":.1. o C'Cillh.C.:l men.t.o 00 quen 
interessar possa, que a contar dest;o 
data e du,·antt, o praw de 15 dli.q s, 

.:\fat..Prnidade acha. abarta nmt.a Inspectoria a ins 
Exist;am 16. ·ntraran1 33, tiv"ram cripç.ã.o cios negociantes que dnst:ja 

alta 32, paf.,;arnm J.~-9.ra .~f>lembr,1 17 rem foi-ri<·oer dw·antt" o correnle se 
narceram. vivas 25 na:;;ctram m:Jrtas r •. .:stre O ma.t·e,ral e ,nstante dos gru 
5, abortos 3, gestantes QUe fôram as pos ab:t.ixo cbsorip-tos. 
s:stldas em domiciliais 22. A \s 15 horas do dla 4 de outubro 

Serviços extraordinarlos vind9U,J'o será encerrada a prrsent, 
Oto-rhino-laringologia oonc.utT€ncia. 

Amirlalt>-Ctom1as 21 adenoideeto- Relação d~ maitenal - GJrllpo 1 -
mias 20 diameaticR 2 turbinotomi~s Oonduitc de 3 4 mietro; cw·va de 2", 
1. retiràda de corpos' es~ranh.-i-s do uma: tubo de ferro de 2", pé: rosca 
nariZ 1. antrotomia. m1x;lar 2, p~s- de 3 4. uma: correia de 2" para tra~"'­
s&as altendidas 779. missão. metr-·: esta,nho, kilo; agua. 

Clin:ca odontho101dca em t•oop"ra- raz. laita d.e 24 gari afas; brooa. ame!"~ 
("á.o rom o Instituto de Protecção " As- oana d,e 1:a, uma; idem, idem de 311G 
sh,·tf>ncfo. á Tnfan<-ia: uma; idem, idem de li4, wna; gramp, 

Matrl. cu. Jados 59. tra-tam~ntos 3.43.

1 

para . arame fa11>·1Jo maroa Jacaré. 
<"bturações de porcellana 13 obtura. lctlo; prego de l ". klo: idem de 12, 
ÇÕPs de almagama 6, extraccõ<>s d• kHo: barra de ferro quadrada clfl 1 12>. 
dentes d• leltt, 60. el<tracções de d.n 14, kilo: bawa de ferro de 2 1'2x5,8. 
tcs definitivos 3. kllo: prego de l ", kilio; idem de 112 

Hyrien.r urbana kilo; idem de 2''· kllo; goiva de 112 11
, 

Visitas domiciliar.P.-s 1.421. int~ma- wna; goi,va de 1 •·. uma; vassou;r,a de 
çô~s oara remoçá.') d-e lixo 19~ intima.. pia.s.c;.a.va duzLa; esoova. de plru:-sava. 
ç.õe~ ·para desinfecc~o d? toc;~a1- 125. du1:ta.; vassoun de piassava, duzh: 
irtim13.r.,õe~ verif.~cactas 257, intirrl'.i- se1oti'Ote de 20" um; fo'hl:l!l de fltandn 
cões oara retira1· porr.3.5 dcs quint.a.e<s er:n oaiJaa de 5ô f~ .• um.a; ferro galva 
4 habite-se 30 habite.se. mwatiV·"ls 111izad'o n.u 26 kilo. 
1i>. vaccin~ '145. revaccinações 50. p~ .;,;.:-~;b~~ â~cãJn':a~~~~ 

J::<TATISTIC'.\ DE:\IOGRAPHO :;:.\:-IITARIA DESTA CAPITAL E DAS 
C1IDADES DF. CAMPNA GJUNDE. GUARABJRA. ITARAYAN'.-\. RANA. 
NEIRAS, AREJA, PATOS E f'AJA7EIRAS. RELATIYA AO i\tt:S DE 

wn; cal oommum. saoccs: cimento, 
saooo de 50 kllos; cinv,nto I barrica de 
180 kllos). uma, trave de gltay ou su. 
cupira de 6x6x6, mts.: idem, idem de 
5x5x4 uma: id<.t1 idem de 3m,x3x3 
uma.: idem, idem de 3, 20X3>..-3. wna; 

Clda.des 
Nascidos 

vh-os 

João Pessôa 
Campina Grande 
Guarabira 
ltabayana 
Bananeiras 
Areia 
Patos 
Ca.iawira.s 

319 
H 
11 
26 
6 

47 
27 
24 

AGOSTO DE 1932 

Nasridoc; 
m . .ortn::; 

14 
7 

O bit.,.. Obito,; traves a.pptarelhada,; · qttlna viv~. de 
(exc. os nafi-0-, d<' O a 3,7x4x3 tuna: sarrafas de cedro de 
mortos) 1 wno Casamt'nt.os 3,7x4X3 uma; sa.r:rafcs de cedro de 

102 
90 
43 
20 
15 
61 
25 
17 

25 
44 
23 
11 

2 
20 
13 
8 

15 
16 

7 
6 
5 
7 
3 
2 

3m,10X3,4x3,8. um: idoem. de bulandy 
idem. idem, idem, um; fjrim. idem, de 
2 20"3 4x3'8, um: travae,s de gitay ou 
sucupira de 5x4 "x4 .. , uma; esteio de 
pau ferro de 3,x5x5. um. 

Grupo III - F'lms agafa n. º 122 
wn: fiJ.ms packs 9xl2, um papel tre. 
pito normal. groza; Leme µara visar 
de maduna Kodack A-3. um. 

João Pes.sôa. 20 de s,,temblD de 1932 
Diogenes Caldas, mspeotor agr1cola. 

1)rec:1rl rJ.if' dh{'rlor :-;rcretario. con. f' 
ho n .,., r "sn· ctiv stn p.1 n• 

P.n cl .fonPho 2!> de ... ~tunbri.l d ... 
1932 . \ Dirt' d mia. 

AVISO RETIRADA DE MER-
CADORIAS - 1Decreto n. 19.754. de 
18 de marco de 1U31 t. 

V~m 1!>7. enlrndo cm Cabrdcllo 
"T M. & C. •1

• -embarcada no 
porto do Rio de Janeiro. por A. 
Figu,lra & C1a.. wb conheci­
m<~uto n. 36. no vapor "ltagiba" 
Vbm. 157. entrado em Çabcdl'llo 
a 15 de agosto do corrent€ ::mno. 

A\'isamos ao comm. reio e- a auem 
lnlere.ssar poSia que a. firma A. Bas­
to~ & Ci.a., sollciwu a entre~a. medi­
ante recibo. do volume .".!..!t>ra. a11c. 
gando extravio do conhecimc nto ort­
einal 

A entrega serâ fc!La dentro do pra. 
zo de cinco dias a contar desta data 
;i nenhuma i:eclamacão ot! oonosicão 
annartc·r dentro do referido nrazo 

Qualql.l~r reclama.!:ã.o deverá ser di­
rigida oor escrioto ao esc~·Iptorio des­
ta Agencia á Praca Maciel Pinheiro 
n. 8. 

João Pessôa. 30 de setembro de 1932 
- Companhia Nacional de Nav ~ncão 
f!osteira - Miquel Reis, P~ p WH­
liams & Co. - Agentes. 

V AE AO RECIFE ? 
Sú procure hospedar-se 

na Pensão .João Pcssôa. 
Torne nola: !lua do Im­

perador, 11. '.fü:l. 

MERCEARIA LIMA -, 
Continúa dominando, i;emore ven­

dendo mais ba.rato do aue s1:us con­
currentes. Observem: assucar tritura­
do S600: refinado. 1. •. $700: sabão "Sol 
Levante" 400: sabáo "Santa Rita. 
ta" $GOO: manteiga Lyrlo 6$800 e 
tudo ass,m. 

RADIO PmLLIPS-2802 - Vende. 
se um novo a tratar com Hwnberto 
Sã á rua Maciel Plnhelro, n. 102. 

EM TAMBAU' - - Vende.u u'a. 
magnifica casa de t!Jollo cobert.e de te. 
lhas, com alpendre, em terreno pro. 
prio, no trecho mais pitoresco da praia. 
com fructelras, caclmba, bomba, lns­
ta;llação electrtca, etc. A tntar na rua 
Barão da Passagem, n. 506. 

AUTOllOVEL MARCA "OLDSMO. 
BILE - Vende..se um com seis (6) 

FALLENCIA DE AYRES & COM- cyllndros, em per~ito estado de oon­
PANHIA - AVISO AOS INTERES- 1 serva.ção. 0 carro se acha na Agencia 
S. ADOS. - Lino Fernand~s. de Aze. vé-, "Ford", d•,s srs. F. H. Vergara & 
do. liouidatano da massa falllda de Cia., ando poderão °" lnteressad~ 
A:vr::s & Comuanhia faz saber a auem colher as informações necessariaa. 
mtere.ssar oossa. 011e ierãQ vendido" -

~e~~ª :~f~i;o e:;;,o~i;;i ~~b~c~~~~.d~~ LIVROS E TALÕES 
sei.uintes bms Dertencentes â referi- para as collectorias fcderacs 

d~ ".:::\~~;'~:'acha installada a fa. ' ' Ycnde ll 
brica BodoconR"ó. 2 casas sit.uadas ao LJ\'R \H.JA. S PA.l]T/) 
lado da fabrica. 1 garage_ 1 automovel • • · ê! 
1 auto.caminhão 1 enca':"etaleira d• João Pessôa 
aranhas. 2 machinas de licadei..-a 1 

~:c~i~~-d~áe~:'\ r;:;::h"i',;ª
2 

::~:~~::- Aos coronei s 
mar c_vlindros 1 machina oara cortar 
oelles. 1 machina medideira 1 balan. 
ca oara oesar fios. l machina naTa en­
capar cylindros 1 prensa para cvlin 
dreiro. 1 motor de 25 H. p. Diesel. 
l motor de 15 H. P. c caldeira. 2 tor 
nos de bancada 1 lote de accessorio,:;; 
e Pecas sobreexcellentes. 1 mach.J.na de 
escrever. l mesa c l ,R"aveta. 1 divisão 
oara escriotorio. 2 cadeiras. l installa­
cão telenhonica. cl 2 aonarelhos 

Campina Grande. 25 de setembro de 
1932. - Lino Fernanàcs de Azevedo 

('REANÇA CUI<ADA 
COM O ELlXlR DE 

DE NOGUEIRA 

VENDE-SE - Uma fabrica de 68-
bã.o com regular stock de matena 
prima; uma sapata.ria. o ponto com ar­
maçáo ou a o!flcina separadamente: 
uma serra.ri.a. a vapor com motor de 
16 cavallos; uma prensa e uteo.silios 
para fabricar sabonetes; ~a prensa 
ru.stica para mosa1oos, deixando um 
lucro ciiario de 15$ a. 20$; diversas 
casas; tudo desembaraçado e por pre­
ço de occaslão. 

Informações na. ru& Maciel PlnheL 
ro n. • 194. - João Pessõa. 

Obit-06 e c~~jot,e .!::~! da cidade\ ~~~~0e c~~;!~o~~r:nJ~~ç~/~~ 
appa.relho clrculatorio 11, bronchites 

O menino Fernando 
EDITAL de 4.• praça - O dr. An- curado com o "Elixir âe 

ALUGA-SE o vasto l.• 
andar do edificio onde 
funcciona a Standard Oil 
Company Of Brazil, rua 
Barão do Triumpho n. 400. 
Tratar na mesma. 

tonio Feit.osa Ferreira Ventn.rra. juiz Nogueira·· -meu filho 
de direito da 1. • vara da comarca da. Fernando, que soffria d<> 

Façe saber aos que o presente edi- aspecto, depois de usar 

Febres typhoide e paratyp.hoides 4, 1.bronoho pneumonia inclusive a bron. 
grippe ou ~rflu-e-nza 7, tubercuJore do ohite capillar 2, pnewnonta não es­
nppar lh, respiratono l!i, S)'r.·hilis 5. pccifca<la 1, out.ras doenças do app,, 
palud1smo <malaria) 4, desint~ri,a rt:lho respirat.:::,-rio exce,pto tuberct:lcse 
amebiana 4, desintE"ria não esp....<>cif:i- l diarrhéa enter.ite a.baixo de 2 3.nnos 
cada ou devida a outras ca,usas 1, s: doenças do figado e das via<s bilia­
canceJ' e outros tumores malignes 1, res 4 outoo.s doer..r;.as do 3,ppuelho 
rheumatismo chronico e gotta 1. ou. dig,,stlvo 9, nephrites 3,. doença• do 
tras doenças geraes e envem:namen. apparelho ge.ruta,l 1. deb1l\dade ccm­
to.s chrcnicos 1, hçmorrhagia cerr-bral j grnita. vícios óe cc,nforrnacão 0011~­
.embolia ou trornOOse cerebral 1, me- nita, etc. 7, causas não e.specitlc.adas 
ningite 2,outras doenças do sy.3tem1 ou mal definidas 1. t:;tal dos obitos 102. 

capital do Estado da Parahyba do l 1111B!'f.l:il qguraanesdesapreesespnitnah,·aªms. feªi·os 
Norte. pôr virtude da lei. etc. 

~al virem ou delle noticia ttve:r,em ou varias remedias, sem re-
interessar pos.sa que no dia 30 do sultado algum. cttrou-se I AOS CRIADORES: 
oorrente. ás 14 heras na ~ah d,as com o "ElL"<.ir de No-, 
aud.iencias deste juiro. no segundo guell'a ", do pharmaceu- CANFENOL, formula do 
an:iar do Pala.,io das Secretarias. á Rua Sant'Anna. 61 • Rio cli·. F. XaYier Pedrosa, para 
praça Pedro Ameri..co, será levado a Silva Silveira -(a.) Ma· 
publico pr~ão de venda e arrema- de Janeiro. nuel Lopes. tratan1ento da Febre aph· 
~iç~r!r~;~ ~~!ispo~~;o ~~~ra~~: sa~!n~\U:C:;~~; c~~~a~it~d:i~~

1
~

0~ tosa. 
STALINE GANHA SEIS\ r4P~:'.!';~;t~;," J.;d~tl/'~ª~in~~ 

MIL CONTOS PARA ES- rt~ª~
1
~~

11
:c'~\~;,g ~~c~f.ªP:;~ 

CRE VER UM LIVRO! j chado . E5tá ccn_forme ao :riginal. M 

.~t~~ ~~·t; ~~ "iJ:~~ ªá',;;f,.ª di~5
nct~· ;·1~~ixi~ã~e d~ºtf1~;ª ~;h?eºire!~~ã~c~';,; A' venda na Pharmacia 

~a".,ru~;,, 1:~ti';;;,~as.e u~~~n~i: ~fi~:;riº.t 'tl\~~~ ;.~~r1:nJ1~r; ~rn;; Confiança, á Rua Maciel 
la e um portão de ferPo d, frente. Pinheiro, 56. O f "I d " qual me reuorto dou fé. Patos. 14 ·:e amos o ea er russo I setembo de 1932 o escrivã.o. Manuel 

perceberá 80$000 por pa- Fernandes 

lavra ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA 

NEW YORK julho - !Communi­
cado especial da Agencia BrasileiraJ 
- Um" casa edictora desta capital 
acaba de fechar um contracto com 
St.ahne para a publlcaçâo de u.m hvio 
que elle deve escrever sob o titulo: 

"A E.ussia contemporanea". 
O thema principal serão as relacões 

dos Soviets com a Inglaterra. o Japão 
e os Estados Unidos. 

O famoso volume dever~ cont;.er 
pelo menos 75. 000 palavras. sendo 
cada uma paga a razão de oitc:nta 
mil réis brasileiros. O custo do livro 
andará oor seis mil e tantos contos. 
portanto, e a sua entrega a.os ~dito+ 
res. .segundo ficou combinado. será 
aindn. este anno. 

Affirma-s? nos circulas editoriaes 
yankees que jamais escriptor a'.gum 
no mundo se !ez pagar tão caro. 

Editaes 

- N. 56 - Edital de previo ayis-0, 
com o pr:izo d'· 30 dias - De ordem 
do .c:r. IDrn,zcLr se faz publ1co. que ai 
merca-: orias abaix) discriminadas, es­
tão sujeitas. a comL~so. pelo que cs 
seus d()o .s ou consignatartcs deverão 
despachaLas e retiral-as no prazo de 
30 dias. a ccntar d~ta data. sob pe­
na de. findo este. serem as mesma 5 
v:ndi1.::as em leilão sen, que fique a 
alguem .::; direito de allegar contra cs 
effeitc's dess!l. venda. 

Uma caixa J. M. & Cia n. 6 
com 26 kilas vinda de- Santos' no va' 
per .. Piauhy". entrado em 5 de mar. 
ço ~o oorrent-e anno 

Dez ·ton.L"-, m:irca e H. S., n 
16 65160. cem 2.284 kilos. vmdos de 
Hamburg, no vapor "Phrygia ''. en­
trado em 23 de ma r<;'O detSte anno. 

o:nccenta caixas marca M., n 
701:50, com 1.296 kilos. vindas d' Li. 
verpo::l no va,por ·· Actor•·. entrad'J 
em 23 de março do corrente anno. 

Duzent.M barricas marca M. SN. 
com 36.000 blc-s. vin.:.as de Liv~ro·r! 
no vapcr ·· A'ctor ··, entrado em 23 de 
março ultimo 

(486J quatr:,i:.ent0s e oitenta e s~is 
sacoos de marca M .. S N .. com 20.898 
kilos. ,·índos de Liverp0ol, no ,·apor 
"Act;r", entrado m 23 de marco do 
corrente anno. · 

EDITAL - Douior Antonio Ga.bino 
tia c~1.a. 1\-1.achaclo, juiz de- direito da 
coma.rra de Patos, em ,<1rtud:e da lei , 
ct.r. - FaQo saber acs que o presente Alfandega de Joã) Pessõa, 1 de ou-
<dlt-al cem o prazo de sessenta <601 tubro de 1932 
dias \"irem "u do mesmo c~nhecimen- Jcsé Garcia de Castro, 2." escriptu-
to U\!erem que, por este juízo e car- rn.r10. 
torio de orphãos e ausentes deste 

qwntan murado com installação da. 
gua e luz. em chã.os foreiro a Santa 
Casa de Miserico.r<lla com 7 metrv.s 
de frente. por 30 ditos dt fundos. 
pertencente a Rayrnundo Potter e 
sua mu.lher d. Maria Carneiro Pot­
ter: Oustodio Sant'Anna e ~ 
mulher ll. Maria Carneiro de Saní' 
AIUla e do m.'-·nor impubêre Manuel 
Augusto Carneiro, avaliada }Xl'r 
12 ·OOOSJOO, nos autos de venda em 
hasta publlca Pequeridas pelos con. 
dom,nios Raym/u,n:lo Potter e sua 
mulher. E para que chegue ao co. 
nh.ecimento de tc<'los mandei ex;,e 
dlr o pr,sente edital que será affi. 
x.ado e publlc:IJo na fórma da lei 
Dado e pa.ssado nesta. cidade de João 
Pessôa. aos 21 dias do mês de selem 
bm de 1932 Eu, Peds-o Ulys..o· s de 
Carvalho, escrivão o escrevi. IA,;;si. 
gn.adol Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura. Está confrn:me com o ori­
ginal. dou fê. O escrivão, Pedro 
Ulysses de Cawalho. 

EDITAL - A commissão iuleradora 
dos proiectos aoresentados TJara A 
consb·uccão de um monumento fu­
nerario ao mallogrado interventor An­
thenor Navan-o. faz oubll::!. oara C' 

nhecimento dos interessa.dos. que até 
o encen~iento do nraso fíxado n 
edital de concunencia. for:._71 entrf"­
gues nove projectos. assignados com 
os osendonvmo!- se1;mintes: Phidia.s 
Plus Ultra. Alpha. Tctinus. Arcllmod 
(A). Archmod (B\. Condor. Cruzeiro 
do Sul e Potu. - João Pessôu 30 ,1· 
setl>mbro de 1932. - Pompeu Bc,rqes. 
secretario. 

termo, Li inlciad".l o inventario dos REGISTO CIVIL - . EDITAL - s ã t• 
bens deiXa:k.s por fallecimento de Faço snber que afflxei, na porta dt? ftA o tVrª 
Gua.rd.Ja.no AJves de l\larla. tendo o meu cartcrio, prcclama~ para o ca.sa U'1 O 
inv-entariante Jo::;é Umbelin:: da Silva mento civil drs c.ntrahentes: 
declara.do se acharem ausenes a m .1ei- José d.: Mellc artista e d_ Severi-
ra ca.beça do casal A.nna Jovlniana na dcs Santos. solteirGlS. residentes á A "EQUITATIVA DOS EE. UV. 
da Silva e- o ht>rdriro Manuel Gunr. rua Maximian1 M1chado. tdes:ta ca DO BRASIL'" _ EDITAL_ 3.• Con. 

~:~.? odepi:!~;;e ~~t;;r;.e~rq~~ ª~~ ~i~;· Jrg!c~:
5 

wfi~d: :.1iii~~\:far~; 1 ~:;:ã':.~o;;:~/cci~;d~.~:ã-0ª d~liz:: 
a referida meit"ira e herdeiro a fim c'a Coneelçâo. ella filha de José An-. ~embléa Ge,ral do dia 26 d~ C'Orre-n!t" 
de com:P:u-icerem oerant .. e~'-te julzo t;nio do E_ Santo e Adelina dos San ,~,nd~ c"nv<'enrk'l são n<'vamente 

ALOGA-SE A CASA N.' 
207 A' PRAÇA D. ULHI­
CO, mediante fiador ido­
neo. A tratar com o conego 
.José Coutinho. 

QUEM ACHOU 
Ui\lA ARGOLA rom chaYcs e 

um canivete de laniina ntlcl, na 

mesma argola, entregue por ob­
sequio na Rua :'\oya n. 21, que 
~ratifica.se. 

J, Teixeira de Carvalho 
(Contador-provisionado) 

Escnpta, a,ui,a, e demais 
-.;erYic.;os de sua profi~sti11. Lre­
don:1 Escriplurnçüo ~lercanlil. 
Rua Padrr .\zen•do, -Hi7 - .Joüo 
Pessún. 

Ovos de gallinha de ra­
ca "Rhodes Yland Red" 
~Tndcm ú rua da Calhe­
dral n. lJ . 

PRETENDEIS 
ir ao Recife com a familia~ 
Procurae a Pensão João 
Pessôa ú rua do Impera­

ENTRE JOÃO PESSôA E 
RECIFE 

Transnort,, de oassai,eiros oor auto 
move!. diariamente. ás 6 112 honi, 
(manhã). 

Recebe e deixa. os oassa.eeiros em 
suas residenclas dentro do oerimeiro 
urbano. PREÇO 25$000. 

Outras informacões com o a.c:<>nt" 
Francisco Lins de Mello - Bomba. 
Texaco - Praca Vida! de Negrelros 
Teleohone 169. 

ALUGA-SE O l.° AN· 
DAR DO PREDIO N. 211 
á rua l\Iaciel Pinheiro . .\ 
tratar no escriptorio da C.' 
Souza Cruz. 

VENDE-SE A CASA N.º 81. A' Rll,\ 
13 DE :\L\10 desta cidade. que olfc 
rece as s~ guintes aconunod.açõe.s · 
2 salas de frente. 7 q1tartos amplos e 
aa-ejadc-s. 1 espaçosa s.~la de janlar, 
casinha, apparelho e ba;nheiJ·o. 1 quar. 
to para deposito, qui.nllal que se cs­
t<mde llll<i a rua s. Eli.as, com vanas 
fructeiras. 

A tratar na me,;ma. 

ALUGA.SE UI\IA CONFORTi\VU, 
CASA - A• rua. lrineu Joffily, sanca. 
da forrada, soalhada a tratar com 
Solon Sá & Cia. 

ALUGA-SE A CONFOR­
TA VEL CASA A' RUA 13 
DE MAIO N.° 123, com fei· 
ra e mercado á porta, a tra· 
tar na mesma rua n.° 117. 

no 9razo d?- seç_senta 160) dias para t :.B. t..::dos u.aturae-s deste Estado. com·ida1~0.s os sr.s. segurados a ,: reu~ 
ass!stir 8 todcs :s termos do referido Fcluo.rd~ Merencio da Silva. ambu- nirE'm em A'-sembléa Ge-ni] ordin'l.rl'l - e 1\SA e 
inventario. até final. sob oena de re. Janto e d Oeralda M!ana de souza 110 rlia R n, ·outubro nro im, vlndcu. CASA EM TAMBAU' • - ompra•Se uma 
,·eiia. E µara constar man;e1 pasear «1te1rcs. resident<s nesta caoital ,

111
·o
1
_dáas Rl4

1
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hBorraa
0
.s "~. a 

1
,
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e
5
:d_ e"".•

1
cn.:ia

0
·1 ,",·m8\'dce. Alu"a .se a casa n. 

808
. á cve,,i·da I até O preço de 2 :500$00_0. 

dor, 11 . w:3. 

o pI'f\c.,ante-. que será affixado no I ndo -ell~ natural de Pernambnc:>, .._. ~ ""' ., :.:.. 
l,gar do estylo. nesta cidade. extra.! molor e fUll" -e Joflo Mere:-iclo da t,marem cc,nh•eim nto _d~ relat,r!o.' Cabo Branco. A tratar na resld~ncln Offertas a c. B., rua Maciel 
~.;~;;"p.,~~r,,i:: /1~1

~mi"~,~~~t~>.:,f.~ ;n:ifn\~~;,110,~,t;~;/ªct~t,,c~~;;/;f e ;~f.~;°~ ct c·;;;~~·ct;,'e,~
1
ti~,oeleiçii~~ 1 ~;it:~io ~~~~~ ;~·;~ caoital. á 111 ' Pinheiro, 198, . __ 



A UNL'iO - Tl'rça ídrn, f 11~ outubro de 1V32 

O EPILOGO DA REBELLIAO As v1úv As oE RoooL- PARTE o F F I e IA L 
PHO VALENTINO 11EGI111ENTO POLICIAL MILITAR Lu, Gato guatda. d-, Quartel oaho 

PAULISTA o testamento do príncipe &?m~,~~~~~a Guarnição e do Rc :u~~r\nºcta ~~·!~~~~ º..,.~~~t'~rt~: 

<Conclusão da 
4
·' pa.g.J · ~;~:'ª~bli~!r"s'i~º Pa~~m:::«~~~:;,;'. do cinema e como elle con- i::r::~~,;01;'1~1x~!1itªJ0 d~x~~~ ~! nu

11
l. ~f,';,c1bru,!~Íva1g~!rt~ei~.:'s Alfon-

~~e1:ª~~ªh~:~~P~~~;,•;,~r':iR~~~~ general Góes Monteiro Jez deposlçã templOU SUaS ex-esposas \'., LJn~; ~utub~u'1,;"\
9
;r. João Pzs 

5 
B~~!~r,.numero 269. - U111J01wc 

U Int.ervtn.tor dn.quelle Estado e nc.;.q NEW YORK. Mte111b1·0 - 1Co111. ' ' 4 f · 1 A • · e; · B ·1 2 • •te ·u 
1.oridad~s designadas pelo genenJ miu gcverno te,~poran~m\

11 e.. f munkudo cs1'lc1al da Aaencta Brat>i- Uiu ao nrr,-i.mento, 2 , t nent.~ Ray. dank, rcspond:ind.o p,rlo oomm..an:.:.i.o. 
de Andrade afim de empossar as .:1. - • t R <:"- Sl'rv.i('-0 Jhlra. 0 clía . fV"rça- e,ra •

1 

n11on:o orrl'1:t. ras1 . - \, . aJ -

Jorge Plnhelro.. (A União). ~:.ç, t~~: :1
~r~~in~u;tll~~~e~t! j1~;· kirn.1 Esse fn.moso orinclp~ cte cl. munrlo Q,êllw: ron,da á Gua.1n1ção, _ -

CRUZEIRO. 3 _ <Pelo radio> __ vln.ha ,nlutanfo familia bras:!eir.1 ;:,•0~\~ ~;\;º~n~i1º~P~~ldaV~~~·~â~ )n;/e:'J)~\;,,~a~,~~fi~ia/"J.;'ªd~a. ~º; '~":Ef{Jº:~~~ GUARDA UVI. 
Offlciaes da Força Publica paulrnt~. AbrfiS

0
-' -;- Ru)~Carn~h~o 1- 1 m todo o mundo D~r milht.res d<i a•·v.c-nto O~én• Ten ·.rio de Andrade; ln. pcctorja da Guarda Civica do 

reunidos em ccmmissão, após ron. p oe~ ..... -1 trª u~.~ne vos./:. tdmiradoras aoaixonudas era casado 01c1'em {l. C,O. scldado COT!Pteirn Estad ·, Quart~l em Joá::> Pessõa. 3 
fel'ºJlci·arem com O general Gé{'s eia agrl a.::iave no ictaa doe 

1 
· 
0 

~tm '\ 
1 

duas vezes e tinha regular fortuna f rancU:::o Gµilh ·rme O 1. Rtki.~ de cut..ul..,ro de 1932. 
... cio K inge-r nnpor n o gra,n €' v e Ellf• amava t.n.nto as suns duas mu- lhác daró ~ pe oal p.ara. as guar- .,s S(t-rvl~o para o dia 4 (terça.feira). 

Monl.eiro, asslgn,:un.m wn co.mpro- ':t~ª Lfj~~~f3.s legaf"s. Saudaçõe,;; ,her s QUf" no testamento contemplou da Caaew Fubhca e Quartel do R-: Dla á IL ectoria, gua1da cl."" 1 

:;';~1~ ~~ !~~~.;:e~e;:;,,~Pm ao comman. Jngà, 2 Agradero communicaçâ' :ee~~\~'t~~n;º:::
11 

ºd;t'(::~fclmento. e a gh~ofc\~;
11 

num •ro 230. - Uniforme ~ 1~'~a~ 1;: 1 //f:1•\,~';!~~, s'!': 
m~~~~i·~: ~ºo7.:.t~fi~ia~~ ;n~. ::,e:i~m

8
~~iss~~~~n ~;~;f"p;i~;\;~ Toda a fortuna de Rodoluho Va- 5 ;~!ª;"José Mauncio da Costa, te. :'htr p~~;;iittdãi":~· iP~~~~o.'1::11'.l~~ ~st::0 t~:~~ :arr~iS:~ d3es :~

1
;:r~~ de immediat.a paz com a victori lcntino d na~t;u 0:Jo~;i·i~;:~~ u:~e~~~: nenlt-coronel commandante. f.11.. prommtdát:> d"- incendlo. gha,. 

:~mc~~lbÍ~r~~tit~'iã.!,.ºrdem naquel. f~-~~~f&-; re,~1.~~1~

1

:i
1

6'!bral:~;ct;;e, ~~~~~v~L~~ii: :~~;~ iui\~:;;~) Ccmmando d 1 Bllalhão de ln ~'fj~~r1:li;b~n~ :1~ca;:~ 
RIO 3 - tPelo ra.diol - O minis­

tro da· Guer11, enviou aJ Inte_rventor 
do Rio Grande do Sul o segmntP t,e. 
}{".gramma: ·· Interventor Feà:-ral -
Porto AJeg,·e - N. 195 - De ordem 
elo Chefe do Go\1erno. convém sustar. 
por em.quanto. cmb-arqu1? ,.ont.in~n­
tes para esta capit.nl e para ·J th?-3-
tro das operações - Gene·J:a l Espm. 
to Sanro Ca,rdoso" 1 ~ União). 

toAlagoinha 2 Nós abnixo ass;g rante a mstica norte-americana afim {ª~\'.[:,':.ia,- <AQ~~;[,1d~n~~{;ti,d~ guardas r:•. 118 - 139 - 22 - 103 -
nados agriculto14 .S h;Jus~riae5 COll 1~rt~l~~ic/;:,~r~7lte rr:~::r;te da ~rand~ sóa. J de cutubro .J 1932 137 -- 87 78 - 104 - 123 - )20 
gratulamos mesm:i regr~- vo.<:;ncll scrvic'o para o dia 4 lterç.a-fe-ira). 13/~-sl3 lf1º ~: = i~ = ~ -
fi~

1
:nd

1

;'~~c~ ;:,be~~:º q:,ido;~~ Correios e Telegraphos I m~;~,ªc~~~m•,n,,t;:j; astei~~;.;.1f~ 37 - 17 - 114 - 39 - 4-0 - 142 -
s1l Saudações iespeito.s,s - Jo,• . l º ~ nente Raymundo Nonato Go: 75 - 8S 113 - 119 - 24 - 100 -
IgscJo AI'E'ta, Joã.o Baptista Seira O muustlo da Viaçao como os fa- lTI'°" ad1uncto de d1a a3 Regunrento. 41 44 25 - 27 - 26: fiscalizaçá'l 
ua P.iulo pi, 1:eha Gul!\rab'ro ctos têm demonst1ado com a remode. sa;g'ento o~éus Ten no ordem ao do transtt"' de vchlculcs. guar·~ ns 

Bananeu as. 3 - Exultan to ~9.t1s lação dos serviços dos Correios e Te- a.:giment.o coinet! irv Fianciseo Gm- ~ 88 ~ 
33 

9~ 69 ~ :W- ~ 31 ~ 29 ~ 
~!~:o P:1~:~~~tat~~~~;~:~~~~~ui:d~ 1 legraphos não admittc meios t.e1mos.

1 

~l~~n~.I'~~~ct~r;: ~a JJ~ha, ººi;;~~!1[_ 68 _ 97 94 _ 98 __ 56 _ 35 - 54 
Sauó içõ-,s _ Leopoldo e famil!a I nem altende a qualqu r influencia d~ rornetel!o Joã Domingos Ferrerra - 23 - 92 - 70 - 67 

ç.a~Iije:;.,.-=; ~~~~~ol h-;;-nt~,f01~ João Pe•sôa 3 - Momento ,m que o1dem poht1ca o que o sr Jose dia a. s o soldado Jcsé Marques 
4 

?';t'a'!c',
1
c!<> dia n 225 - Umfo~me 

noite. a cidad':' de Pmdamonhagaba ~este•amosd vict~na "'n~1~!:! vi~~~~~~~1 Amenco q11e1 e- a eff1c1enc1a techmca B~~err~, ~11 á J ~~~U~'ll~~ia M~~~~~: IAl.s. J Franc·i~co Fernira. d'OUvci-
Tem---~ quasi como certo que ns 2;['°~~~~:~c~; .:cº<:s~~ abn.ço f;&te1~u1 daquelles dms departamentos fundi- ;:~~ta ~e ~~e~~ um t.e!dad .. da 1 ,. ra, mi,pector interino 

trops permanece\'ão em cida<l
0

s pro- pela paz Brasil para qual tanto con dos agora num appar lho unicO, exa-' c,a fachina co Quartel cab'.> J~se dc~i::d:mTisc~';;~ubV~~;~~ 
~1:·~3ª c:J!~1e r01

p:~i~~ta~to, ·~n- !~i:u~~ie~~1o~eq~~t;::::y~;u~~~ ctamente para que mais rapidamente ~~;ms~ge:~11,~~~w~ª~~~ ~a e~ interino 
o coronel Herculano ct° Can·alho P ções _ Pelo Eanco central José de -:e verifique essa efficiencia. _____ _ 

e'ihn.,. entrou :em e>l•-rcic!,:i ir1\~rilp Banos Moreira, Joaquim Cavalcant No Espirita Santo a npartiçáo dos PREFEITURA MUMCJPAL 
do g(,,..l'rno do Estado por ordem do e João Candido Duarte Correios e T.:legrapho.5 funccionava 

ge1~,.,.~i~~a:~nt~.;aram desde o Pl~~!âo p~~ 3 
pei;;° l~~~k';~;;;;: com grandes irregulartd&des e os pro. BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

anoitecer de hontem, perrnan.e~endo to da paz. Cordiae.s saudações - prios funcci01:arios s.e queixavam da MlJNICIPIO 
apenJS o bloqueio do littoral. IA Jooquim Benevides. falta de disciplina e da carencia de 

União). vc!:e~~':;il'~pitu;ç;;,at;~;:~~ •;;:~~ uma bôa actuaçâo administrativa. AO ~:~i:ºdti~i; ; .. " 
RIO 3 _ <Pel.o radiol - O ,;oro- victoria legahd..ade. Attenciosas sau- que nos informam de Victoria, a ul­

nel HE'rculano de Carvalho, cornman- dações - Joaquim Medeil'DS. tima commissáo, d'signada para ins-

~~~~~a 0~~!r~i.b~~~~· ap:i~~ ti::ptei de~~~~ v~.~~~~ pa;~ peccionar o, Correios e Telegraphos 
ber ordens directamente do general Paulo livrando a.quelle JX'·C:,1ço de do Espiri"o Santo surprehendeu a re­
Gó~s Monteiro. íA Urú.ío). Brasil das mãos de político.o;;: '1ecahido(' partição acephala e constatou a pro. 

D',spesa do dia 3 
Saldo do ida 3 .. 
No Banco do Brasil .. 
Na Caixa Rural . . . , 
Em cofre .. . ........... ,. 

5 249$108 
2 031$100 

2 7865000 
6748600 

2 469S608 

7:280$208 

1 ;350,000 
5.9308203 

5:930$208 

ga~~·; ;.-ta1
:~1~fdá~~ tre{! ~~~: f;~A~~:tsEp~:~~~~~~~~c ~;~\:~:iasd::n::i~a~,r:c::~

1
~:~:~; Thesouraria da Prefeitura ele João Pessóa 3 ~iz Terna...U. 

duz.indo officiaes. civi.s 2 mwtas fa_ Espirita San_to, 3 --: Co_ngratuia_ Lyrio do Nascimento. 'T'h-.aon~tl"n tni-nno 
mllias que encont:avam retidos em çti~s muita,;; ,;;moeras v 1_ctona forças Resultado O funccionario foi de- ------- -----------

s.o:t~~~o officiaes jã reguira.m daqui, ~~~:;es - Manuel Mannho. te'.egrn.. mittido Assim deve ser, porque os ,ftttlJ(', ~, (ltJJJ, tft• llt'NJJ, Ltfft1 
ri noite passa.da, t,evando instrucções Mamanguape 3 - C'Jngntulo VOS tempos são outros . . B .. ·,·ar do ..,,ommere1·0 
do gcvêrno IA lJnião). ~~if~ci;~c.,~~~ª-'~:~1 ~~:ciplos ''°º "Correio da Manhã", do Rio). aneo n UXI 1 'l) 

RIO 3 - <Pelo radio! - Hont~m. Joá<, Pessôa, 3 - Parabens pacífi- d J - IJ " 
á tardE! o gcverno foi infc~·mado de cação pais - Euthiquiano BaiTêto Arei.as 3 - Agradeç.o comrrnunb1.- e ºªº .- essoa 
que o ieneral ~rtholdo Klin~r. ,~m campina Grane,~. 3 - COn~atulo- ção cong"ratulando-me vos.senci.a fim 
virtude dos uJtimos ,,conbecrmP.nros me vossencia vlcroria forças federaes tra.geófa S. Paulo de,encac1:a<la cer. PALACETE DA ACADEMIA DE COMMERCIO "EPITACIO PESSOA" 
da capital de S. Pi3ulo. depunha as pac!ficação pais - Ltidi.slau R.unos, repista cr1minoro e .<:an~inarlo. 5.e1u_ 
am1as, mas ainda procurava reguler agente pesta! Tolegr",pblcó dações _ Jayme Almeida. ur 0 fe1to. 
um accôrdo. Neste-s termos o general Bananeiras 3 - Agradecendo com.. Nova Cruz. 3--Sinto a a1ma tra.ns.. 
Góes Monteiro .receb~u um radio da- municacão vCssencia rrl~u nome e bordada de alegria como parahyhano Capital . . . . 

Inaugurado em 21 de abril de 1931 

forças ditas ccn~ti.tt:mon3,IJ~,::1S ,n.an gratulaç.ões Victoria forças legaes saudações _ José. GonCfm. Fundv de reserva · · · · · · 
mais queriam lutar. portanto ax-e-i. Povo aglomerado rua.:. ovaciona ,:m- Bananeh-as 3 _ Queira ac.ceitar Joias · · · · 

que.lle rr.fütar, info_rm~ndo que . ~·SI municiPio aprf!.'e.n_t.o expre.::-sivas con-. diante rntron.de.5a \ictoria Dictadm:a. 

LRJ'l.3. qualquer .solução que fosse dada thusiz5mo chefe na.çã.o e f,<°:neraes nr:-srns felic;iaçC.es victonia governo 
ao ca~o. legalidade rã.o esqu~ndo nome int.entona São Paulo - Al!rêdo Se- BALANCt:TE E;\l 30 n E Sf:TE)IURO DE 1!13'! 

O gen::.ral Góes Monteiro re-::oon. vo55encia e ministro José Americ.::>. verino Guimarães 

~~~l~:õe~ ;~~: ~:r:~l;!T t!11h~~~ 1 ~i~e1;,%a;:;~O saudaçé•~s - José AntD- VO~~i~l\x~~~~· !3ç,~rc;:1i~~~ 
dem e nonnalizar a vida de São Pa~- Guarabira, 3 - Congratulações PS- Paulo _ José Alves Leal, fun.cc~ona. 
lo dando assim a :entend.:r que naJ trocdosa vict.cr.ia catif,'l nacional. rio sêc..""as 
desejaria m·:ds ,entender-se com o g"e- AbTeçio,s - He:rrr.-enegl''do A1m=1da Natal. 3 _ Em ·excursão C'IV1C1l. 

neral Klinger , . João Bessóa. 3 -. Congratulo-me aproveito conITTatular-me vossa •?X-
Mais tarde o ger..~ral Goes Mcntei- vossencia b:·i1hante v1ctoria legalida- cellencia victoria nacional. Sauda-

ra re-cebi3, um radio do coronel Her- de _ Pedro Ulysses. ções _ JOl\o Bru:rêto. 

Accionistas . . . , . . . . . . , , , . 
Emprestimos a agricuJrores . 
Emprestimos populares , . . . 
Títulos descontados . , . . . . 
C'C garantidas .. 

ACTIVO 

Effeit.os a cobrança , . . . . • . . . .. 
Moveis & utensílios . . . , . . . . 
Valores caucionados .. eulano CarvaUio, informando-o de João Pessôa, 3 - lmmensam.ente Guarabira 3 _ Agrac:tcendo com-

que suas forças depunham as armas sat~feitQ com a paz de Sã.::> Paulo ·~ municaçã.o 'quédia gove1:10 ~ .. a·.i_lista CAIXA: 
e pedindo instrucções. com a vlctoria dos que fiel a leg'ali- conf1<rmação pcrtant.o Justo tnuma 

A ~1? ra.dio respondeu o general dade <::.0Uberam se manttr para malor pho ideali~tas dirigem pais congra- Dinheiro em oofre .. 
em chefe, mrandando qu~ o coronel consolidação do ,idealismo dos since- tulo-rmre com vo.csa exc. fazenfo vo- No Banco Central . . . 
Herculano d.epuzesse o mteTventor e ros .revolucionario.s de 3 de Outubro tos rfl:'organizaçã.o co~qu_,ente :-t.!is- No Ba!],CO do E da Parahyba 
asswn.i&le o governo, na cap,tal pau. 1930 _ Alfré'.!o Athayde fação plenamen~, a,;pu-açao naçao. Na Ca1xa Rural e O da Parahb~ 
lista.. João Prssôn, 3 - Parabens vicio- Res)':'eitosa.c:; saudaç&>s - Ferreira de I 

Cerca elas 20 horas . chegou .•o ria forcas legaes - Francisco José Mello. pi,efelto. Valores depositados . , .. 
quartel general o segw.n.te ra~o: NE"ves Joaquim Pereira. Ala-góa do Mor,teiro, 3 - . S. u ul- Diversas contas . . . . · · 
"'Df'-arit1? d? vo~o telegramn;,~ fico R.eeife, 3 _ Congratul~ções trium- timo telegrarnma nos autow.za ~llP-
sem funoçoes. Peço . ordens · ,bre O pho legaliclade pa,,~ cuJa desidera. por terminada rebeldia São Paulo 
meu destino e offlcJ.aes _que .. ~.... tum nossa r' quena ParaJwba d.eu completa victoria Dtctadura de oue 
acompanham - Ge-nrral Khnge-r · seu 1pat.riot, J> 02ncu11 p E·a.udaçê1:is vo<:c;:e,ncia foi um do'i grandes l'.'.olla-

RIO 3 - <Pelo ~iol - O GoVfl'-
110 Pi:OvisOrio decretou hoje fer'ado 
nacional, em regosijo pela termina 
çáo do movlrr.<ento rebelde. rA 
União). 

- José Castor boraoores _ Qt~ ira pois vossencia ac- Capital · · · · · · · · · · 
Recife 3 Paral)epç, victoria ar ceitar nossos sinceros parabens ter- Fwido de reserva · · 

ma.' legãlldn<l.e. Abraçcs - Jm:é T:i'zir- m;nó lucta !raticida, o que irá reh1- Joias · · · · 
nand~s tegrar pais rlthlno ordem trabo. DEPOSITOS: 

João Pessóa, 3 - Congratulamos lho, Attenciosas s-Judaçô"'S - Ern..,s-
boradores. Queira pois vofsencia ac to Sih1.>ira, prefeit.o, Mario Camnello c·c Ca.ixa E<'onomica 
11,ta, _ José Leal, Durwal Albuquer. João Baptista. ,João Cyrillo, Arnobio c,c limltadas .. 
que Francisco Carvalho. Alvim e Antonio Seixas. c:c movimento 

PASSIVO 

RIO 3 - <Pelo rod10> - Espe,·a. 
se que não demore o levantamento 
do bloqueio do port.o de Santos. CA 
União). 

RIO. 3 - !Pelo rad101 - As força• 
do exercito nacicnaJi.Et,a estão ,1ccu 
pa ndo as cidaJ:tes proxima . da ca oi 
tal de s. Paulo cujas populações 
estão retornanctO a.os seus h&bitcc 

- - E>epoSi to a Praz, Fixo 

:) manifesto que º coronel Herculano de Carvalho, com-1 Titules em cobrança e caução 

mandante da Força Publica de São Paulo, dirigiu· a 29 g:~:1~i:~te~1vâ~siitú.ios -e· 'va10,,é; · · 

do mês passado, ao povo paulista g:~~~~~fº~n~a; rie 1_2:, .. ·s~~d~: .. " 

1 ·210.s100 
ft~<'(lflO 

s H50soon 
10 ono.,c,uo 

1 :361soqo 
2U: l'iiiS%0 

632$000 
22:876oOOU 

normaes. 
Tambem a força estadual ~stá im­

pondo a ordem em outros pontos jé 
occupados. (A U1úãoJ. 

RIO 3 - ( Nacional 1 - O coronel I nossas instituicõe.s e aue não terã es_ 
Herculano de carvalho. commc.ndan. ~ao~cto á nreclara _visão dos nossos 

te da Forca Publica de São Paulo. di_ ~i~~~fca.P de~~ve~·;;~\~s~r ~~~tapaºu~~~e J rã P.e.,;sõi. 1 d~ r11t11bro dr 1932. 
riR'iU ao oovo paulista. no dia 29 do Mas. nrolon~aLa. sem orocurar por João Luís Ribeiro de l\loraes, presidente. 

CRUZEIRO, 3 - <Pelo radio>-E' 
esperado ho.1e aqui o !!en~ra-1 Ber. 
tholdo Klinger e seu Estado Maior, 
a chamado do general Góes Monte,. 
ro. <A União). 

CRUZEIRO. 3 (Pelo radio, -

mês µ PR~%ado, o segulnle mamfes- outras vias a .solucão do probl~ma João Climaco Monteiro da Franca, gerente. 
to DOlitico oue o Estado lhe impuze:ra. I\li~uel 81..'!ilos Lisbôa, c.,:mselheiro de turno. 

"A Forca Publica do Estado TJfla com o desenrolar dos acontecimentos Li.sbino A. Monteiroi contador. 
unaPjm1ctad, de seus membros. aca_ d<> 9 de mlho. é orlornrnr a asfixia 
ba o.e acceitnr o alvitre de propor-se de todos os rarn~" dn no~"ª actiYida­
um armísticio para negociacões ten- de.. Prolongar o soffr'.'11ento da fami-
dentes a cessacão das hoitllidades. de lia brasileira. nrolonsrar a d·~struicõ.o 
accordo com o commandant-~ da~ da cidade. a ctesvastação dos campos. 
forcas consUtucionalistas, i?eneral á orocura de uma finalidade cu la 

VISTO: 
Dr. Dioirene.s Caldas, inspecror a.gTicola federal. 

31 o:;osooo 
:!~ 137 'lOO 

b'70 000 

J7·51l(J~OO 
3 '5005000 

3~·!ll3. "~º 
9•786.'iOllO 

34:! 100 
5:049~0!) 
~ :]fitS?IIO 

3 500 ººº 

20 882$100 

8005000 
3 289 '61)0 

3\ :ososooo 
2 137$500 

610$000 

53 ·026. 040 

f> :049C.':'00 
3:5005000 

800$000 
203$%0 

7 167~7ü0 

103 603$~50 

,.,,..,, 
1 

s,,bc-se que o sr. Pedro Tolêdo, em 
companhia d .. dive1·so.o:; politic<?.ç,· 1.e 
fugiou.se nos consulados, de'Vtdo á 
agitação da c1da,de. 

Resta.t,elecida a ordem. tentou o 
sr. Tolêdo rf'as.,;;umir o governo, não 
o con~guindo devido a ctdade jâ. :e 
acl1ar O"cUr.s.da f)f'lc 1... Regimento 
de Cavallarla. (A União). 

Bertholdo Kl1ng·er .;.Olucâo uelas al'mas ~ torn.a imoos. 
Es;se seu gesto, após tantas e cru_ siv-el ao novo de São Pculo. 

entas luctas. em que s.:: derramou em Estamos nJ-enamente collaborando 
ambos os campa~ combatentes. pro- num ent,_ ndimento para a cessacâo 
fusa111<.:>nte o nobre sangLJ.;, brasileiro das hostilidades o ou~ mais uma vez 
é uma 11ec.:::ssidade d: ordem superior. prova o nosso patriotismo e senti_ 

JAIME BARBOSA, LEILOErRO PUBLICO 
DESTA PRAÇA 

O i,ovo glorioso de Sã.o Paulo. de m:nto :.2 brasilidacte. -m beneficio do 
cuia alma somos uma J)arcella. mais no-::,;;o ouerido E ,tado 
ciias, mcnM dias. haverá Por bem in. TRlvez srla anw.ustiosL f)Urpreza o 
terpreLr.l_o como sendo o unico com- actual nrocedimen"o das forC"as cons-

A propotjto da capitulação do, re- pat.ivel com o mommto Que atravessa- titucionalis1a~. ma . .-. é QUf' o poyo 
beldec.. de S. Paulo " <::r_ Interventor mos e QU" a historia registará na fria ,,,11i oouro conhr>cia do desP:.,:r::>lar 
recebeu os telegrammas abaixo· analyse (;os factos dos acont cimentos oue p: lru:. notL 

R·o. 2 - Congiatulações nossa for Essa reMst.encia orolongac!.1, OUf' oõe cias da imprensr. ·e lhe a_)1-esenta-
m1d.ave1 v1ctone.. Rebeldes paU11staB em ref.lce o ,,..modo dos no~os com- vam como nrecussor.1s dn v1rtoria 
renderam.se sem condicõe.s, Coronel I batl'ntts e a robusta organi,,ação rias C<'tta e rapi<la. <A u,1i<io1 

Adeanta DINHEIRO sobre movels e mercadorta.s para JeUão, 
facilitando deste modo o Interesse das partes. 

Leilões nas princlpaes cidades do interior, mediante contracto, 

Accelta movels e m<rcadorias na Agencia, para serem venclldos em 
l'ilão. - Agencia: Avenida B Rohan n 231 - João Pessôa-Agen-



As obras contra as sêccas 
em Pernambuco 

Sem querer .. ntrar na apreciação 
das homenage s prestadas ao s:r ln_ 
terventor Fed l pelos seus COlT ·u_ 
gionarios e amlgos, quer-nos parec·~r. 
entretanto, que já deveria estar en­
cerrada a d1scu.rnão publica '=ffi tor­
lfO do caso d<A. assistencia aos fia.gel_ 
lados, uma vez que ella pouco ade_ 
anta á sorte de nossas populações at­
tmgidas pela sêcca antes. pelo con_ 
traria, só serve para 1estabelec?r uma 
atmosphera de mal estar. entre dois 
Estados, por todos os motivos irmu_ 
nadas pelos mesmos interess.'S, wf 

A União 
Monumento ao Interventor 

Anthenor Navarro 
Reuniu hontem, ás 20 horas, 

na Prefeitura ~tunicipal, a com-
ORGAM Off'ICIAL DO ESTADO missão julgadora dos projectos 

COMPOSTO EJI LINOTYP0/1 - lllPBESSO ~M MACHINA BOTOPLANA "DUPUZº apresentados no concurso re. 
centemente aberto para a erec­
ção de um monumento em ho­
menagem ao interventor An. ANNO XLI JOÃO PESSOA Terça.feirn, ,1 de outubro de J 932 j NUMERO 227 

Wanderley e Juho cez81- de Mlran- • thenor Navarro, no Cemiterio 
da. 1 1 deHta capital, 

A p f ºf d • f • d" f b Compareceram o prefeito Bor-
Foi recebido hontem, em Palac'o, S re el uras O 1n erior IS ri Uem, gra• ja Peregrino, conego major .Ma. 

pelo chefe do governo, 0 caricaturis- thias Freire, drs. Pompeu Bor-
ta alagoano sr Francisco Lauria. 1 hlitamenh!1 aos agricultores pobres, "Verde Pa· 1 ges, Hermenegildo Di Lascio, 

Alvaro Correia e Samuel Duarte_ 

frimenl-Os e asp!raçõss. EslJ.ve hontem no Palacio da Re. ris" para combater a lagarta do Algodão Os trabalhos da cornrnissão, 
De resto, náo é outra a opinião do dem~ão, sendo recebida pelo sr. 1:1- ' relativos á classificação das pro-

chefe do Governo Provisorio que em terventor Federal, uma. ccnuni.c:.s...'tO poota~, iniciados e continuados 
teleg1·amma ha pouco dirigido ao sr . de Cabed,.'Jlo. com<po.sta dos srs. Er. •m••••••••••••••••••••••••ti em duas anteriores reuniões, fo. 
Interventor Fed·ra1 recommendava 118111 Vital da Silva. Francisco Dan.. Dr. José Mariz Jogares mtermediarlos. foi qu• aeon. ram hontem coc·.cluidos. 
uma exposição das necessidades ele tas MOW'8., Anton1o Porto Vianna, teceu esse facto. A ordem do dia versou sobre 
Pernambuco ab,trahida.s. as questões M. Lcpes, e senhoritas Argentina negista-se nesta data o annL Ora, deante desse ccnjuncl-0 de cir. a discussão e votaC'ão de cinco 
p:ssoaes. Como em ultima instl'Jlcia Vital da Silva e Benedicta Porto Vi- , ('rsano natalicio do nosso pre- cumstancias, ligados es,·s acont<eci. projectcs. Dentre ;.s nove pro-
é o Governo da Republica, de que 

I 
anna. z:ulo :,migo dr . .!Os(' :llariz, offi_ mento.s aos ancerlores, sabendo.se postas offerecidas, quatro to. 

neSte regime o sr. Interventor Fede ri:d ele gahinl'le do sr. lntcnen- que entre ~ gente se ~ncontravam ram eliminadas na reunião an-
ral é um delegado, a qu•em cabe re_ Tenente Othilio Cyraulo, repi,ssen. lor Federal deste Estado. individuos Já deportados do Rio de terior. 
solver o caso, pa1·,ce que o assumpto tando o conurumdo do destacamen- Contando com ,aslo circulo Janeiro, corno peri.goscs á .,rdem iJU- Depois de prolongados deba­
já fol suflic!entemente debatido "co_ to do 22." B. C., esteve hontem ,,m rle relações dr amizade em o blica, resolveu a Policia agir, ccmo tes o iury classificou em l." lo­
ram p,opulo'', cabendo nes!a hora, ss Pala.cio, cwnpri.rnentando O sr. 1:1- nosso meio "ocial, nttnH'rosas fez e fará sempre que- se fizer preci- gar o projecto offerecido sob o 
"demn.rch~s" silenciosas junto aos po- terwntor Federal pela quéda. de Sao \t1 r:lo. por certo, !tS m('ns:1gen"' so em situações diessa e de outra pseudonymo de "Plus Pltra", 
dcr<>s competsntes. Paulo de felicitações que rccehed o q~"'lquer natureza e em 2. o do pseudonymo "Cru-

d~:,:m;~tl;Ç~nte:~!~~o:€;~ :.:; os MILAGRES DA CI· 
devCTiam ant~s ser encaminhadas a 
quem de direito, e não entr~gues :i 
publicidade, a fim de não irritar mais 
os anlmo::; e não comprome+:ter m.:s­
mo a causa que se pret~nde defender 

E' b m exacl-0 que não faltará jun-
to ao sr. Interventor quem o anime a 
aum·n·ar os debates; mas s. excia. 
(_\1_ verá. prefe-rir antes a voz do bom 
senso e da bôa razão, porque quando 
nós nqui diziamos que em P?rnam_ 

RURGIA MODERNA 
Um bandido que depois de 
executado presta um ser­

viço relevante 
PARIS. setembro - 1Communicado 

special da Agetlcta ~rasüeira_) - ~a 
tt::mpos em uma aldeia francesa. vem 
ao mUil.do uma creança com un. l 
_:..."ndula tvoh9idê!!. _atroohi~a. so~-
11. ndo. ctevid"> a isso. horrorosas do­
res e manifestando oor vezes. com 
nleta icliotia. 

O cirur ..... _:ão ou~ viu a creanca. com­
pc.deceu se de tal modo della e dos 
paes. creaturas nobres mas bôas. que 
se oro'1ôs ooeral-a. A ooeracáo f,...1 
f. ita e constituiu um verdadeiro mi 
lo.!rre de cura 

buco havia sêcca e era mistér reunir 
todos os esforços para conseguir que 
as nossas populações fossem soccorri­
das, os mesmos jornaes qu·~ apoi.r..m 
tncondtcionalment~ a s. excia., nos 
cobriam de improperios, affiJ:mando Aporove1tou-se. nara isso. do facto 
c1u? ''a situação dos nossos sertões de ter sido euilhotinado 11m bandido 
níio e. ra felizmente de penuria e mi-1 celebre. homem. ten1vel mas aind. a 
seria" novo e robusto ·e depois de obter ,..ue 

· lhe entregoassem o cada ver. extrahiu 
Qu :r _nos parecer ainda que, como lhe uma glandula e - .znx-ert.cu-a na 

delegado do Governo F.'deral ao rreanra. substituindo nor esta a glan-
sr. Interventor cabe uma attitude duh atrophiada . 
cerLamen+e da maior reserva, poden_ 110!_sc:-~~c~n~i~~;~~º~u! :º~!s!n~~~: 
do ::i.lgumas palavras de s. 1excia. ter ve norrpalmente. 
uma interpretação diversa da que re- ------------­
almmte s. excla. deseja da,- E jus- V I D A R E L I G I O S A 
tamente pan evitar tudo isso é MISS6ES EM CRUZ DE ARMAS 
que entendemos Que o mais acon'i'~- No populmo bairro de Cruz de Ar-
lhado é encaminhar as negociaçées ; mas serão iniciadas as mI.ssõe.s, na 
directamenl'~ com os poderes publi. l proxima quinta-feira. 

cos. para não sacrificar O bom exito I o local de onde falará frei Remu­
da qU':stão Tanto. maiS que o sr ln- aldo abnndo as missÕ'!s, é a rua da I 
terventor Fede1;..l e o primeiro a pio- Frent~ 
clamar que o "encarregado dos serv1_ 1_ . . 
cos contra as sêccas, neste Estado, Pleve se grande concorrenc1a ás 
acaba de receber autonzaçáo para pregações, que se repetirão por dias 
admittlr nos serviços contra as sécca3 successivos. 
até 20 mil flagellados" . 

Indo ao encontro das prudentes pa_ 
lavras do si-. 0€tulio Vargas, parece 
t-Jr chegado a hora d~ &e passir a 
outro terreno, o terreno da acção, si­
lenciosa e dl!creta, que dá muito me_ 
nos na vista. mas póde ser mais pro­
v21tosa, s~m correr o risco de alim'?n­
tar uma questão regional, que já de_ 
via estar acabada. 

Salvo melhor juizo. 
<Do •1:0iario de p:::rnambuco", de 

ante-hontem). 

NOTAS DE PALACIO 
O dr. João Luís Beltrão, residente 

em Guaraitira, condolencicu ao sr 
Intervenl-Or Federal pela tragic, 
morte do nosso conterraneo dr. Emi­
liO Pi.res Feneira. 

1 
LIGA JUVENIL SANTO ANTONIO 

I 

No saláo do Grupo Escolar "Santo 
Antonio", terá logar hoje, solrnne_ 1: 

mente, a installação dessa associação 
franciscana, sob a direcção do Nvdmo. 1 

frei Amadeu. 

A referida ifiltituição tem por ob 
jt.cto congregar os meninos catholi­
cos de 7 a 12 annos de edade, sob a 
protecção do grande Thaumaturgo de 
Lisbóa. imitando as suas virtudes e 
s;,;guindo o seu exemplo, praticando 
com fé os santos principias christãos, 
sobretudo enchendo_se de um abne­
gado amor pelos pobr,s e de grande 
z. lo contra os erros e os vicias. 

lOH'll au\iliar do gou·rno, pelo Prendeu varias individuas, contra zefro do Sul'' 
gl':tlo aconlrcimento. quem sem.ipre Wve más informaçõ..,.s. Encerrada ,P vota~ão, 0 presi. 

Hora de verão 
\ Desde hont,,m estú em , i,'\or :, 
hora de verão, instituída por dr. 
rn•lo do (io,·rrno Pro,·isorio. d(1 

2 de outubro do anno pro,imo 
passado, de\'ido ú iniciatirn do 
ministro JosP Americo, titular 
dn pasta da pasta da Via,:io. 

A a<iopçiio ,lo "alayl ight Sa. 
, ing Tirnl' ", P uma medida dr 
rc:il alranee pela ecnnomb que 
pro1,ordona. a todos, com a 
utilizaç,io de mais uma horn de 
luz solar. 

Todos os relogios da cidade jú 
r,tào regulados com o no\'o ho­
rario, indo as repartições puhli­
cas e o commercio adoptal.o, ,1 

começar de hoje. 
Segundo os termos do dtrre. 

lo que regulou a hora de verão, 
o período que ella abra-nge Yai 
de :l de outubro corrente a :11 
de q,arço do proximo anno. 

NOTA DA CHEFATURA DE 
POLICIA 

"~ tempos a esta p.a rte a Poli­
cia. vinha tendo scier\cia e a.ssim. 
acompanhado de p,rto, de um mo. 
vl..mento suspeito que se operava :oa­
ra os la<los da Ilha Indio Pyragib< 
com ligações em Barreiras, R!() d~ 
Meio, até Santa Rita. 

Com calma e ser.:nidade. acompa­
nhou e assistiu as combinações c!t> 
planos que se preparavam em reu­
nióes clandestinas nas mattas das 
Marés. 

Espercu por muito tlempo, a fim d~ 
aipanha.1· em melhor occasião os res­
pcnsaveis por esse acto subversivo 1, 

ordem publica. Isso não foi possl\·el 
ser leva.do a eftl?ito porque casos iln­
previstos fizeram com que houvesse. 
por parte desses mesmos e11ementos, 
cerl-0 retrahimenl-0. dando loga,· ~o 
adiamento da execução do plano pa. 
ra melhor opportunidade. 

D~sse modo, coneram as roi.sas, 
atê que cm dias do mês recem-_·!ndo, 
surgiram, á noite, nesta cidade, al. 
guns boletins de caracter comm unis­
ta e offensivcs áquelles que têm " 
responsabilidade pela direcção actual 
do Governo Revolucionaria. 

Via-se, petíeitament>e, que havia 

encontrando em pc<ler de diversos dente procedeu á identificação 
cl<'l!es boletins subversivos, bomba, dos autores, cujcs nomes esta­
de dynamlte, armas previamente varo em sigillo, conforme as exi. 
preparadas pnra a pratica de crimes, l('encins do edital do c~1curso, 
como tamb<m jornaes, além de gran. para rigorosa imparcialidade do 
de quantidade de livros de assumptos julgamento 
conunrun is tas 

Acontleceu, porém, que, em atcen. 
çáo a diversos operarlcs e pessôa s 
bem lntensior.adas, que fi2leram so­
licitações e,m favor desses homens, a 
P;)licia mais uma \."f'Z, com a sua co­
nheci~ tol!ra.ncia., resolveu atten­
del.os e poz a todos em liberd&d• 

Ha entreuml-0, wn caro singular 
e'.ementos de má oonducta, com ·:s. 
pirito de desforra, amparando-se em 
syn,:ilcatos, allá.s sem vida Juridlc.a o 
fóra das leis que regem o assumpto, 
estão eÃl)lorando os opera.rios incau­

E' autor do proiecto clas"<lfi­
cado em 1. • Jogar o architecto 
Palumbo e o no 2.· o conhecido 
artista Hernani de Irajá. 

Para relator da decisão foi 
eleito por unanimidade o sr. 
Hermenegildo Di Lascio, deven­
do os pro.iectos. em desenho e 
maauette, dos concurrentes ad. 
mittidos, ser expostos ao publico 
durante 15 dias. 

THEATRO 
tos e levan-:lo.as ã pra,t!ca de act~s SERÁ HOJE, DEFINITIVAMENTE, 
contra os quaes a Policia agi~·â ,,cm O ULTIMO E:SPECTACULO DO 

a acostumsda e~rg!a e perfeita res- CONJUNCTO BARRBTTO JUNIOR 
ponsabllidade de seus a.ctos. 

Não se enganem os qU;S pensam Devido o atrazo do navio em que 
que essa tolerancla vem da falts seguirá para o norte, o Co?liuncto Re­
de exacção no cu.rr,ll)rlmento dos seus gional "Bo.rrétto Junior" resolveu dar 
deveres. mais um esp?ctaculo nesta capital. 

A Poiicia agirá. sempre que fÕT le- Como as an•,~riores. a ultima repre-
vada a isto sem temor algum, e s,m te cão do applauclido conjuncl-0 será 
respeito a ~nveniencias de qualquer I de muito successo, pois ~ principaes 
espec!e, que venham preJuclicar os . pa~!s das peças que s~b1rão <I SC:n"­
interesses da colleclivldade. · 1 estao con!lado_s a Barretto Junior, F. 

A.girá sem preconceito e. como e Clsmente, Lemta Lopes, Irma Campel­
dos seus abltcs, sem viza.r interes&'S lo e LuJza Clemente. 
pessoas de quem quer que seja" Para começar o espectaculo exhib!r-

COMO UM MEDICO AT­
TENDEU A UMA PAR· 
TURIENTE EM ALTO 

MAR, PELA T. S. F. 
A historia narrada por um 

velho capitão de navio 
LIVERPOOL. secembro - (Com­

municado esoecial da Ag-.~ncia Brasi­
l'eira 1 - Acaba de cheirar a este par. 
to o caoitáo de um navio de alto mar 
Que contou o $eguinte episod..io: 

Quando s~ encontrava nouco mai::; 
ou menos a meio caminho entr~ a 
America .._~ a Eurooa. o radiotelegi·a­
phista recebeu a mensagem de um 
vaoor aue o:issava a e-rande distanc1a 
a mais de cem milhas. e QUe lh.: com­
nmnicava aue uma oassag-~ira esta,·n 
com as dôres da maternidade e pedia 
auxilio dum m!:;dico 

O m:dico do navio aue recebia o 
oec:lido enviou loe-o D~lo radio. a~ ne­
ces5arias ir.strucções. t!nsinando.... d~ 
modo muito claro o aue devia. ser 
feito immediatam.:nte. 

se-é. a excellenb~ comedia Guerra ás 
mulheres . . , cap1ichoca cr~ação de 
Barrét--0 JWUor, e que constitue uma 
das melhores peças do reperl-Orlo ds, 
tMu.pe 

A segunda parte do prognmmit 
constará da revist>: T heatro por (ten,. 

tro, em dois actos bem engraçados, 
onde se salientará a dupla comica 
Aluizio C2111pello-F. Clemente. 

Tocará. nos intervallos a orchestra 
Batutas de Jaguarwe. 

Telegrammas officiaes 
Frane:Soo M01·eira. Sylvi.no Moreira., 

Maria Luiza. AB-0. 148; L.:,:!IlaI' R0-
dr'.gues, ABC, 144; Justo. Joaqtún: 

Acomranhado do dr. Claudio pry,-. 
to. funccionario da Alfandega, visi­
tou hontem ao sr. Interv<antor Fede­
ral. o sr. Mur-Ulo Bezerra Sá. 

A Liga Já conta com mais de 30 so­
cios effectivos e alguns protectores, 
tendo o seu director prepa.r~do o l:s­
piri to dos jovens associados com um 
retiro de 3 dias, com pregações e mis­
sas, realize.das na egreja do Rasaria. 

E' a ~-· guinte a sua directoria, re_ 
centemente el:i .. a. e que tomará pos­
~C' hoje. preSidente. Em·ivaldo Caldas 
Tava1' s: vice_presidente, Gilberto de 

nes..:e act:-0 um intuito criminoso que Não foi lJr.eciso P..!!l.i.s. uois duas bo­
a Policia não podia tolerar, o qual ras de~ois. recebia o mesmo .medico 

éra induzir o operariado ao caminho 
O .~b,~t~e~~:oa~~~or~;:~:~co~uas 

da desordem· mstruccões. Delivr_q.nce feliz Mãe e 

Nabuo,. 79; Manuel Cal::cdo, Jose 
Frr. ncisco, Toc:s. 206; Luís Rodrigues, 
Ja-qu"ira. 439: Jcsé Correia, BurolOS 
Ain's. 59.q; Iracy Fe1Taz, avenida. 
MJc.nte Af:gre, 67; Maria Mendes xa.. 
vier. avcn~:ia Neva, 318; Domitllia 
FerrumC:.es. V. Neg1·eir:s, 84; d. Ju,lla 
Ribeilo. Lui..c. José ·Botelho, Barra Ve­
ra Cruz: Maria da. 0-.:..nc:ição, VUla 
Arncrim; Nau- Monteiro. São Luls, 
178: Lui.s Belmrnte. awn:da NA,a, 
104; Alice F"rreira, Sã,o José, 43 ; Al­
zira Am1aral, Buen'.)S Aires, 537; Mn­
ria Fl~li&be-Ua. trav:ssa M. Alegre, 55; 
Minervina Bezerra, 1." Maio, 105; 
Jc3cr;ha Card"50 de Sa.nt' Anna Fran. 
cisco G ·nçalves, Mar!que. São MJ.. 
guel, 163; Santinha, Alnrlda Barreto, 
1563: Delm.iro Maia. Tril1cheiras. 401; 
Antcmo Queiroz, Matta. 407: Th<re­
zinha Patriota, Francisca Clotildas, 
Cach.imb"'. 27; Jc.anna Germana, Ca­
chirnto. 24; Maria Penha Lvra, Oo­
quell'inho, 45; Resa. de Olivêira, 1.,., 
Maio. 566; Brnz Cantinza,nl Zaccars.. 

Foi reeebido hontem, pelo chefe 
do governo, o sr. Jayme Lima, dí­
rector da Mat1:-rnidade. 

A fim de cumprimentar o inte-r­
vcntor Gratuliano Brit.o pela v-ict~­
ria das forças federaes, esteve hon­
tcm no Palacto da Redempçáo, -in_ 
oorpora1do. o qonselho consultivo 
do Estado. 

Foram recebidos hontem, pelo sr. 
Interventor Fnieral, os srs. carlos 
Guimarães. Maria Guedes Pereira e 
sra. d. Mocinha Costa, proprí~talia 
da J)C'nsão familiar "Joã.o Pe::sóa ··, 
de Reclfe, 

Estiveram hcntem no Palac;c da 
Redempção, felicitando o chefe do 
govêrno pela victoría das armas di­
~lorl s4 os srs. Joaquim Percir:1 

Surgiram esses bol1:tins primeira I fl1ha oassam muito bem '1 • 

mente em Santa Rita. Em vista dis- 0~ oassa2"ei.ros do transatlantiro 
Moura Barrétto: secretario Genivul 
d? Almeida Santos e thesoureiro ?e-

so a Policia. dirigiu-se para ali, nu~1 ~!~e-,;~;~~~~ F~~-:~~~:i~er~m !.1'.l~~i~~; 
sabbado, a fun de estudar a. sua on- uma lembranra a recem-nascida dan­
gem. do suas ord211s tambem oelo fio DA~ 

tronlo Gomes d~ Oliveira. 

Foi sabedora que na sexta-feil·!l ~~t,·~n:~:~·r _onde a pequeni11a devia 
· • Tendo surgido num dos jo1·- haviam sido espalhados boletim ,-.,.m 

naes desta capital accusa. Itabaynna e Campina Grande. Nes. 
ciies sobre o tratamento que es- se dia, haviam estado naquella c1da. 
tão recebenclo os detentos 1b de certos elementos cont1·a quem 
Cadeia Puhlie:1, o goyerno dili- existiam .iustas razões de desconfi. 
genC'iou em apurar os factos qur anças. vindos de Campina Grande e 
lt'riam molh aclo semelha nte re. idos de Santa Rita, cs quaes foram 
cl:1ma~·,lo. chamados á policia dalli, por su~l)"i-

Parn esse fim, o dr . .\rgemirn tos 
1k Figueirt'do. setretario do ln- No dia seguinte, domingo, surgiram 
lcrior e ,Ju stiça. se dirigiu pes. esses mesmos boletins am Cabedello, 
soalmenlc úque ll e e,ta hekci- ol'de se teria de realizar uma reu. 
mcnto penitendario, onde pro- n!ão de syndicato, á qual estariam 
recl(l ll a svndll'nncias. ficando pres 0 ntes, tambem, e~ses alludidos 
(• ... rl:-.rrrich1 · a alJ\Olula imprnre- elementos. , 
,knl'ia das noticias Yehkul:Hhis Em todo o Estado. apenas em 
:1 n•\pcilo. 1 Ca.mplnn Grande, Cabcdello e alguns 

PARAHYBANOS! 
Usae o Café moldo Esporte. Vende ~~~lrt~sM~~i:ª~;qufi;:fu!~J': :::;, 

se em todas as merrearias. 103: Jcsepha Marqu·:s. Palmeira, 301; 
Aurelia Gcuveia Vera Cruz 199; Ma-

l O T E R I A F E D E R A L t:n,~~~a r.::t~ª5
• g~~ À~~,c~~: 

J· ã,o Marqu·s, São Vicente. 346: Alay­
de Ritein, Centenarlo, 204: Rosa Çi­
rau1o, Barreiras; Joã.o F'elix, rua Rlo: 
Ignaeia Ferraz. _M. Alegre_ 67; Lauro 
Amorim, 11Ua R:o, 320; Sylveria Th :,_ 
reza dcs Santos. M. Alegre_ 634; ey_ 

~~!·ir~u~i~a A~t:~ez;~; Ig::6!~tt~ 

Da Agencia de Loterias nesta ca­
pital recebemos conununicação d:' 
que, em virtude do feriad'o de hon­
tem, o sr. ministro da Vlaçiio de­
terminou fosse transferida p:.1ra 
11oje, ás 11 horas. a extracção diaria 
da Loteria Federal. Maio, 566; JuUnho. Rchan. 197; Ana­

Essa providencia não prejudica n I lia da _Ccnceiçã!): FrancLc;co Gonç.aJ­
corrida de hoje, que se elfectuará á \ 'es. Luiza Me_deu··s. ConL ABC, 520; 
hora do costume. ~ ~;"thN PantJJA, Euniee Pmto OU,J~i. 
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